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EM SÃO CARLOS 

OTIP e1 quarto ntre dezenou 
O teatro Estudantil Pru­

derttíno - TEP - repre­
sentando Federação de 
Teatro Amador .da Alta 
Sorocabana e, mui especial 
mente a nossa cidade de 
Presidente Prudente, apre­
sentou-se no IV Festival de 
Teatro Amador do Estado 
de São Paulo, realizado, es­
te ano, na cidade de São 
Carlos, de 22 de outubrQ 
a 14 de novembro. 
PR:f::MIOS ._ 

Conselho Estadual de Cul· 
tura, da Secretaria ào Go­
vêrno, instalasse, com sede 
em Presidente Prudente, a 
l3.a Federação de Teatro 
Ama.dor do Estado, into-

istério: 

grando região que vai de 
Assis a Presidente Epitá­
cio ao movimento de tea· 
tro amador do Estado. 
Possui uma biblioteca de 
textos teatrais em forma-

(( rly 

ção, livros e revistas sô~re 
teatro e algum matenal 
oenico. Está empenhada 

em aonvidar e reaeber gru-
pos de nível técnico reco­
nhecido, de outras federa. 

· - ~ 

ções, para se apresenta­
rem em nossa cidade e 
trabalhar, juntam~nt~ çom 
a nossa rederação, objeti­
vando trazer para Presiden 
(ccnclui na ll.a página) 

faz Entre os 19 grupos, to- 1!!11 

dos êles vencedores das 
eliminatorias nas sedes 
das suas federações, Q 

T t:'..P obt~ve expltmdido 4.o 
lugàr com ·a peça. "Revo­
lu~-o na A 1.erica do Sul", 
de Augusto Boal. 

For-'m t :>nteridos ao 
TEP m. ;s ahda os seguin- o ícia acre itar em simu acro 
tes prêm::>s: Lo lugar de 
ator coajl.l\ ante - Viriato 
Caran; 3.o .gar de dire: 
çao - prure.~or José Eras 
mo Camoêlo; e, S.o lu~ 
de cenografia, a qual foi 
idealizada e e: .. :;utada por 
va.rios integrr.nt:s do gru­
po. 

lícia recorrer à Inter­
pol - Policia Inter­
nacional porém 

querem as autorida­
des maior número de 
provas, dando como 

Final não oficial 

corretas as conclusões 
às quais chegaram até 
o momento. 

·ANIVVERf ARIO 
No pró;dmo dia 29, o 

TEP comemorará o .'.o ani 
versari', da sua prin'leira 
aprese.1taçáo em nos: J. ci­
dade. 

Segundo !O relató­
rio entregue pelos po­
liciais de São Paulo 
que estiveram em P. 
Prudente fazendo le­
vantamento da vida 
pregressa de Erly 
Cunha, a conclusão é 
por simulação depois 
de golpes de alguns 
milhões de cruzeiros, 
justificando ainda o 
não pagamento de vá· 
rias dívidas. 

Terminou~a~ anura~ão (Uomarca) 
MATO GROSSO 

~VItfHEMA, TER[tA DA PROM~SSÃO, MARCO DE 
CIVILIZAÇÃO E PR~GRE.SSO DO E.STADO 

DESMENTIDO 
O conhecimento da 

história de que Erly 
Leite Cunha teria ma­
tado a primeira espô­
sa em Goiânia por 

motivos passionais, 
fo;i desmentido pelo 

filho Vitor Hugo, o 
qual declarou à Poli­
da haver deixado a 
mãe em perfeita saú­
de em Goiânia há al­
guns dias. 

Terminou na tarde do úl­
timo dia 18 a apuração na 
Comarca Eleitoral de Pre· 
sidente Prudente, apontan­
do para o Senado Carvalho 
Pinto, ao mesmo tempo em 
Que indicava para a Cama· 
ra Federal o deputado Hu· 
go Lacorte e para a As· 
sembléia Legislativa Do­
mingos Leonardo Ceravolo, 
ainda com insofismavel 
prefer~::ncia 4os eleitores 
pela ARENA. 

RESUL TAD{}S 
Pa.ra o Senado, Carvalho 

Pinto obteve 23.036. Arari­
pe Serpa 2. 822, pe. Cala­
zans 1.175, Da.210berto Sa­
les 1.091. em branco 2.224 
e nulos 3.080. 

Para deputado federal, 
os mais votados foram Hu-

go Lacorte Vitale 8. 982. 
Dias Menezes 2.493, Braz 
Nogueira 1.479, Adernar de 
Barros Filho 1.111, I. Ta­
mura 1.611 !vete Vargas 

549, Arnaldo Cer.deira ó40 
e Cunha Bueno 382. 

Para deputado estadual, 
Domingos Leonardo Cerá· 
volo obteve 7. 822, Kahl 
Macari 1858, Antonio Zaca­
rias 1. 670, Sa.nches PostigCl' 
743, Wadbi Halu 1,074. 
Mendonça Falcão 633, José 
Rotta 1.183 •. Pinheiro Jr. 
344, Francisco Franco 1.153 
e Alberto Fernandes 954 . 

REGIAO 
De algumas cidades da. 

região chegam as seguintes 
notícias sôbre as apura­
ções finais não oficiais e 
oficais, 

Mrante do 
Paranapanema: 

Para prefeito, José Mar­
colino Sobrinho, com 3. 527 

votos; para vereador, pela 

(conclui na ll.a página.) 
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Em texto inserido na edição de hoje, a reportagem, hóspede por trê! 
dias da cidade de lvlnhema, relata como foi a inauguração da maior pO'Ilte d. 
madeira do Brasil, e quem sabe da Terra, ato do qual a foto reproduz o 
momento exaro. Outros fatos da cidade que emprestou o nome do rio por onde 
a ponte corta, são cltadOIS na reporta ~~;em, d'ando conhecl.mento do que é o 

progresso naquelas paragens, recanto 'dos atuais pioneiros. 

o JORNAL DA REGIA O 

N.o 5570 (Fundado em 2/2/1.939) Pres. Prudente, domingo, 20 de novembro de 1966 
·~====~~====~====~~~==================~--

Em :1penas dois anos 
com a o:m vonta'.:.! a co­
operaçao ·de tantos, conse­
guiu encenar as segumtes. 
peças: ·· Society em :Baby 
Doll". de Henrique Pon· 
getti, em novembro ~- 64. 
com cinco apresentaçoes; 
.. Cem Gramas de Homem", 
de Anselmo Domingos, em. 
junho de 1965, em noye 
apresentações; "A Ditado­
ra" de Paulo Magalhães. 
ainda em 1965, com cinco 
apresentações. "Society 
em Baby Doll" foi reence­
nada na .ap;resentação do 
grupo ao lll Festival de 
'Thatro Amador do .Esta.­
do de São Paulo, realiza· 
do na cidade de Ribeirão 
Preto em outubro de 1965 . 
O TE,P, na ocasião, re­
presentava a Federação­
de Teatro Amador da Al­
ta Sorocabana, fundada 
em setembro de 65, tendP. 
alcançado expressiVO Sll•· 

cesso. Voltando à Pruden­
te, apresentou mais 4 es-· 
petáculos desta mesma pe­
ça. Em 1966, em agôsto, 
apresentou-se durante no­
ve nOites no salão de fes­
tas da FaculdJ!de de Dirci­
to .de Presidente Prudente, 
com a peça "Revolução na. 
America. do Sul". 
TRABALHO 

- Levantaram tam­
bém, os investigado­
res pagamentos efe­
tuados por Erly Leite 
Cunha a várias pes­
soas com cheque sem 
fundos. assim como 
puderam ouvir mui­
tos relatos sôbre sua 
vida. na maioria nada 

ru ente tola uartido e su er medid ·· 1 
. . 

abon::Jnores. Conhece­
ram débito no mon­
tante de 17 milhões 
de cruzeiros à firma 
.José Souza Reis, sen­
do êsse o ponto maior 
para conclusão sôbre 
:a simulação da morte 
•e o desaparecimento, 
~m seguida, para al-

o ara so uçao do o· o.. mo do onelaueDI 
.. Portanto, em dois anos 
de existencia, o TEP par~ 
tieipo1.1 de dois festivais 
oficializados de teatro ama. 
dor, .representando Presi­
dente Prudente; deu trinta 
e quatro apresentações e~ 
nossa cidade e em outras 
da região. Além dessas rea­
lizações, o TEP trabalhotll. 
para que a Comissão Esta­
dual de Teatro, órgão do 

. :gum pais sulamerica­
no. 
MISTERIO 

Permanece assim o 
mistério Erly Cunha, 
passando a polícia a­
penas aos trabalhos 
de rotina, tendo mes­
mo traçado um possí­
vel roteiro de fuga pa­
ra o exterior atraves­
sando a tronteira do 
·Mato Grosso. 

Poderá agora a Po-

~REFEITO HOME:N/AGEIA TEP 
Tendo em vista a co-

1ocação alpançada pelo 
Teatro Estudantil Pru­
dentino no último Fes.­
tlval de Teatro Ama­
dor, o prefeito Watal 
Ishibashi vlai oferecer ... 

um coquetel ao grupo 
de teatro, com o qual 
homenageará os inte­
grantes pelo sucesso 
obtido. 

O fato dar-se-á hoje, 
na Cantina Nápoli. 

A Banda Vai Tocar· uA BANDA" 
Teremos hoje, sob a. 

regência do maestro· 
Fortunato, a· Corpora-· 
ção Musical "7 de Se­
tembro", no horário e 
local de costume, como 

todos os domingos, a­
presentando a vencedo­
l"a de recente concurso 
de música popular, ··A 
Banda", ode Chico Buar 
que. 

Pura e simplesmente vamos transcrever o teôr 
do ofício~ dirigido a. 18 último, ao Governador Laudo 
Natel, pela Prefeitura Municipal, Câamara Munici.r 
pai, e Associação Comercial e Industrial de Presi­
dente Prudente, apresent:a.ndo sugestão que facilita­
ria a aplicação da nova regulamentação da tonela­
gem permitida nas estradas oficiais . 

O OFICIO 

"Interpretando pensa-
mento vasta região Alta 
Sorocabana, Alta Paulista, 
aliados Norte-Pa.rana e Sul 
M. Grosso, vimos a V. 
Exia. solicitar imediata 
sustação da aplicação da 
Lei n.o 8.408. Nessas re-
gwes estão ameaçadas 
do calapso no trans-
porte de generos, car­
ga seca, carne, combustível 
partir de 15 dêste da refe. 
rida lei. ~opulação sente 
os reflexos de um aumen­
to brutal no custo de vida 
com a consequente majora­
ção ds tarifas e de"fretes. 
Comercio, industria lavou­
ra atemorizados com as 

CRECHE 

possive.is consequências da 
aplicação imediata da re­
glliamentação . Podemos 
prever dificuldades mu­
meras para abastecimen­
to da capital. Regiões 
produtoras, celeiros de São 
Paulo, aomo Norte do Pa­
raná e Sul Mato Grosso,. 
reagem contra decisão de 
São Paulo que isolada­
m ente regulamentou a lei. 
ilhando-se. Pedimos ve­
nia em n·ome de tôda re­
gião geo-econômica por 
nós liderada para sugerir­
nosso dinâmico govêm() 
três medidas que facilita­
riam a aplicação da regu~ 
lamentação. 

l.a) - Seja permitido .o­
transporte die 10 toneladas 

"ANITA BRkGA DE OLIVEIRA" 
RECEBE GELADEIRA; AGRADECE 
E' de se imaginar o 

contentamento da sra. 
Di~a Buchalla, tanto 
que não se furtou ao 
agradecimento públi­
co, pelo recebimento 
de um refri.gerador des 
tinado à Creche "Ani­
ta Braga de Oliveira". 

O magnânimo doa-

dor foi o sr. ·João 
Eduardo Fábris, dire· 
tor da Emprêsa Tele­
iônica Paulista, o qual 
recebe agora o empe-
nho do agradecimen­

to de d. Diva Buchalla, 
como também das . 
criancinhas as quais . 
o aparêlho irá dar · 
mais cgnfôrto. 

Motoristas qua=rem a 
suspe-são: traleg pesado 

Na tardé da úttima 
sexta-feira, uma repre­
sentação de motoristas 
de caminhão E~.stêve 
reunida em frente à 
Prefeitura Municipal, 
oportunidade em que 
solicitaram do prefeito 
providência no sentido 

de que fôsse suspensa 
a proibição do trá{ego 
de viaturas pesadas sô· 
bre as estradas esta­
duais. 

Na oportunidade, 
leu o presidente da Câ­
mara Municipal, verea­
dor Joaquim Zeferino 

Nascimento, ofício que 
foi dirigido ao gover­
nador do Estado, soli­
citando a revisão da­
quela medida. O pro­
nunciamento, em ofí­
cio, ao govêrno do Es· 
tado, foi de origem uos 
poderes constituidos 

do município, e nêle 

eram apontadas as rles-: 
vantagens da medida, 
!<olicitando me.:;rn..> o , 
adiamento para que as. 
viaturas fosse:ú regu~· 

. larizadas, fazendo ver 
que se assim não fôsse, 
haveria colapso no ser · 
viço de fornecimentc 

. cte gêneros. 

pela distância entre-eixos, 
excluida a tara. 

2.a) - Seja concedido o 
prazo de 3 anos para as 
substituições dos truques· 
de 900 x 20 pelos de 1.100 
X 22. 

3.a) - Sejam liberados 
imediatamente os veículos 
retidos. 

Creia Senhor Governa­
dor que interpretamos o 
pensamento de tôda a :re. 

gião e que nossas suges­
tões, de ordem prática, vi­
riam minimizar imprevisi­
veis consequêndas de en­
carecimento do custo de 
vida, abastecimento regu­
lar, e truncamento de uma 
ernome atividade de Inte­
resse público que é a dos 
transportes pesados. Nós 
autoridades municipais e 
Associações de Classe sen­
timos pressionados pelo 

temôr de consequências 
imprevisíveis . " 

GOV~RNO NÃO 
VOLTARA ATRA! 
NO PROBLEMA 
DA TONELAGEM 

Após a reunião do Secre­
tariado Paulista, realizada 

no Palácio dos Bandeirantes, 
o titu1ar da pasta dos 

Transportes, eng. José 
los de Figueiredo Fen 
afirmou considerar ena 
rado o problema do exo 
so de carga nas rodo . 
estaduais. Assinalou 
em hipotese alguma o 
vêrno voltará atrás, fris 
do que "o que se fazia 
cometer um crime con 
as rodovias, dilapidru 
os dinheiros públicos 
restauração de estradas 

Eleicões: Resultados em todo· o Pa · , . 
São Paulo, 19 (SSI) 

As vesperas de quase todos 
os finais de apuração dos 
v:otos das eleições verifica­
das no último dia 15, publi­
camos hoje os resultados 
já encontrados em todo o 
território nacional. 
Guanabara: 

Os trabalhos deverão ser 
e ncerrados hoje, -pois fal­
tam apenas 140 urnas . O 
deputado Dimas Ribeiro 
(MDB), é o mais votado 
para a Assembléia Legisla­
tiva. Observadores eleito­
rais afirmam ' que o MVB 
terá 15 representantes na 
Câmara Federal, enquanto 
a ARENA apenas seis . Pa­
ra o ::>enado, Mário Mar· 
tios, do MDB, obtivera 
356. 345 votos. 
Porto Alegre: 

As votações em Porto 
Alegre e no interior gau­
cho, indicam, até o momen 
to, vitória da ARENA para 
uma cadeira no ~enaao, 
que deverá ser ocupada 
r-elo sr. Ido Mondin. Pa­
ra a Assembléia Legislati­
va e Câmara Federal, ven­
ce o MDB, com trinta ca.. 
deiras no legislativo esta­
dual para a oposição. 
Santa Catarina: 

O candidato da ARENA 
ao Senado, sr . Celso Ra­
mos, mantém a dianteira 
com 250.874 votos. 
Paraná 
dos votos apurados no Pa· 

Com mais de dois terços 
raná, I() sr. Ney Braga ob­
tem 70% da votação para o 
Senado. Candidato da 
ARENA . 
Minas Gerais: 

O sr. Milton Campos, 
da ARENA, ampliou sua 
vantagem para o SenadQ 

nas eleições em Minas Ge- . 
rais. Para a Câmara Fede­
ral o mais VJOtado é o sr . 
Magalhães Pinto, da ARE­
NA. 
Bahia: 

O candidato do MDB da 
Bahia ao Senado, sr. Viei­
ra de Melo, está com 39.800 
votos, contra 30 . 008, dlo sr. 
Aluisio Carvalho, dia ARE­
NA. Os trabalhos de apu­
ração, desorganisados, im­
peairam obter-se os núme­
ros para a Câmara Fede­
ral. 
Goiás: 

O MDB continua ven­
cendo as eleições para o 
Senado em Goiás. Q sr. 
João Abrão tem 55 .497 vo­
tos, contra 51.827 do can­
didato da ARENA, sr . Jto­
s~ Fleury. Para a Câma­
ra, a ARENA está com 
72. 604 legendas, vencendo . 
Mato Grosso: 

No terceiro dia de apu­
ração E\m Mato Grosso, o 
resultado demonstra uma 
vitória da ARENA elegen­
do senador o sr. Fernando 
Correia, cinco dos oito de­
putado federais, e a maio­
na da Assembléia Legisla­
tiva. 
Esta:db do Rio de Janeiro: 

Com a apuração encer­
rada em 26 das ó3 cidad-es 
fluminenses, 'OS resultados 
indicam em todo o Estado 
uma diferença 26. 925 votos 
para Paulo ToiTeiõ. Vence 
o MDB . 
P1auí: 

A ARENA do Piaiuí vai 
vencendo as eleições para o 
Senado, indicando Petrô­
nio Portela. 
A1agôas: 

Nas e leições para sena­
dor em Alagôas, Teotônio 

de Melo, da ARENA con­
tinua à frente com 26.087 
vonos. Para a, Câmara Fe­
deral a ARENA continua 
levando vantagem. 
Pernambuco: 

Com trinta por cento 
das urnas já apuradas, a 
tendência do eleitorado 
pernambucano ja se defi­
niu, indlcando à ARENA o 
seu candict·ato a senador, 
sr. Joao Cleofas . O P.arti­
do governista elegeu 18 
dos 24 deputados federais, 
e cerca de 50 dos 65 esta­
duais. A ARENA está ven­
cendo tanto em Recife co­
mo no Alto Sertão . 
Paraiba: 

Os últimos resultados 
sao os seguintes: Rui Car­
neiro, candidato do MDB 
ao Senado, 88.398 votos; 
Aluisio Campos, da ARE­
NA, 85. 842 . A oposição 
também vence as. eleições 
para a Câmara Federal. 
Rio Grande do Norte: 

O candidato ao Senado 
pela ARENA, sr. Duarte 
Filho, está com 34.622 vo­
tos, contra 26.394, do sr. 
Odilon Coutinho, d·o MDB. 
Para a Câmara Federal, a 
ARENA tem 18 .248 legen-
~!.a:~!~ 2 .929, do MDB. 

Os resultados em São 
Luiz e no interior do Ma. 
ranhão, apresentam a vitó­
ria parcial do sr. Clodo­
mir Milet, candidato da 
ARENA ao Senado, sôbre o 
sr. Eugênio Barros, do 
MDB . Para a Câmara fe. 
deral, .. ünda vence a ARE­
NA . 
Pará: 

O cel. Jarbas Passari­
nho, candidato da ARENA 
do Pará ao Senado, garan-

tiu sua eleição com 17 
votos; o sr. Mouro Pll 
do MDB, esta com 2 
O MDB já elegeu três 
feitos, enquanto a ARl 
vai vecendo nos de1 
municípios. 
AMAZONAS: 

O MDB está vence 
eleJções no ·; J\.mazoJ 
para o Senado. Câ1 
Federal e Assembléia 
gislativa. 
KUl<.aíMA: 

Com a apuração 
racta, o candidato da 
NA, Atlas Bra$.1 
nhede, 2.311, votos, 

. coso l...çitao, també1 
ARENA, con:. 1783, 
lio Magalhues de C 
go, do1 MDB, '789 
foram os mais vota 
RONDONIA: 

O candidato da ~ 
cel. Nunes Leal lidei 
ra Q Senado. 
ACRE: 

O candidato do 
aq Senado, sr. Ada 
Sena está na diru 
com 2.026 votos. Pru 
putado, vence a Al 

COPA DO MUNO 

DE TR~S. E'M TR 

BERNA, 19 (ss· 
Dm projeto para c 
Copa do Mundo 
realizada de três 
três anos, foi aprG 
pelg},S Comissões El 
tivas da FIF A, 
União Européia 
te boi. 
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-- O Viriato Carau aguardando o resultado 
com 'i", é claro - (ias apuraçóes? 

está reuninJo assinaturas, 
e o prazo é att! h oje, para 
que funcione a Cadeira de 
Arte Dramática do Conser­
\alório Dramático e Mu­
sical, segundo entendimen­
tos que teve com d . Jupy­
ra . Qualquer interessado 
poderá pmcurá-Jo, a fim 
de que possa funcionar a 
referida cadeira e êle, jun­
tamente com os outros, ve­
nha a ser um artista de 
real gabarito, segundo pre­
tende. 

-- Aqui do lado, vai uma 
observaçãn, ao mes­

mo tempo em que também 
um conselho - ainda que 

-- ó Lorença, diz ao 
stu pai que eu fui al­

gumas \'êzes a procura, 
dêle, para aquela notícia, 
mas sempre em tempo que 
não> estava. Creio que de­
pois perdeu a oporttmida­
de ... 

Segundo conta a Izi­
nha, sua irmã Mar­

lene anaou fazendo muito 
sucesso por Goiânia, onde 
toi competir em jogos es­
portivos pda faculdade d(; 
São Carlos. Citou mesmo 
que seriam os fatos da fa­
rmlia. 

êle não dê muita bola pa· -- Essa da Vanderléia es­
ra os meus conselho:>, - o tar sendo ameaçada, deu 
impo.rtante, mas o unpor- muito o que tà!ar, dando 
tante mesmo, .descoberta e susto em muita gente· seus 
"veia artística", é a perse- fans ... E olha que e;a um 
verança, com esgotamento outro fã ... Trágico e via­
de todos os meios pos- lento, mas era. 
sívels, c..u jamais passará 
de mediocridade com mui­
to talento apenas . 

-- Hoje é o dia do ani-
versário da Eliane 

C~tn·ara, porém, infeliz.. 
mente não tenios nenhu­
ma f;to da menina para 
servir de ilustração dentro 
do tópico "Uma por Sema­
na", o que é uma pena. Fi­
ca então o regtstro, para 
contentamento de al­
guém ... 

-- E lá se foi a esperan-
ça da Marluci . . . In­

crJês gosta mesma é de eu­
~opéia ou asiática, ~es!a 
feita ficando com a mdu. 
Americanas ou sulameri­
canas somente duas alé 
agora. 

-- Não tenho visto a 
Clotade Medina . Se. 

r.i que vota em oui cida­
de, indo para lá e ainda 

UMA POR SEMANA -
Justamente pelo motivo de 
ser verdade a presença de 
gente grande e gente casa· 
da na coluna, temos de re­
correr a Sônia Maria de 
Freitas Lacôrte Vitale pa­
ra, na ilustração da sema­
na, homenagear o pai vi· 

ClltE OURO 
(PUDENCINE 

-- A C~rime agora na 
mora tirn1e, Sbm se 

preLcupar com o irmão e 
sem levar sustos con1o em 
outros tempos. E' que o 
rapaz é "boas pedras" e o 
tempo vai passandn• ... 

-- Hoje ainda continua-
mos na base do cur 

tlnho, ou o "outro" dimi 
nui, o que seria tirar a ilu­
são da gente grande 

__ Mas a qltt1Stão dos I 
"m1nis" como an-

d ' , d d' I amos nos, segtm o aca e- 1 
micos da Academia de Le I 
tras de França, quer 4izer I 
perigo. . . 1;:pa, dá perigo, 
mesmll'r ... 

-- Então vamos ao mí­
ni-final, pois o pro- 1 

blema a1 de cima é apenas 
linguístico. 1 

torioso . O Jair Pim1.1nta vai 
apenas de "companhia", 
não é, nem foi candldaw; 
poderá vu a ser... (Foto 
Komatsu) 

Tchof, que agora che­
ga de votos. 

BRANCO 
LTDA.) 

HOJE, 20) - HÉRCULES CONTRA 
CORSARIO NEGRO __, livre. 
AMANHA (21) -o mesmo filme. 

(-/-) 

o 

CliE: PRESIDENTE 
HOJE (20) - ASSIM MORREM OS BRA­

VOS - com Tom Tryon, duas ses­
sões. Em vesperal - A Lagoa dos 
Mortos - e Capitão Afria, o aven· 
tureiro. 
AMANHA ( 21) - o mesmo filme 
- sessão única. 

( -/- ) 

CINE JOãO GOMES 
HOJE (20)- MUITO ALÉM DA GLóRIA 

- com Clif Robertson, em vesperal 
e duas sessões. 
AMANHA (21) - o mesmo filme. 

20 DE NOVEMBRO DE 1.96& 
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I Bom dia, meu amigo· ALCIDES. De 

há muito que eu venho pretendendo ~ 
enviar-Zhed.a minha mensagem amisto- é 
sa, para zzer um pouco de minha ad- ~ 

miração pelo seu trabalho. Conheci-o ~ 
ao tempo do saudoso Florivaldo, nes- !1 
sa faina de todos os dias, que o tem 1 
caracterizado como um dos melhores, ~:~ 
senão o melhor, de todos os chefes de ~ 

P
gab

1
in.ette quAe jál patssaram por nossa ~ 

re ez ura. que e empo, as mesuras ~ 
que recebia do meu amigo Alcides, 
pareciam-me apenas deferência espe- 1 

cial ao homem de ·imprensa. . . ~ 

Hoje já é dije- ~ 
rente meu amigo ~ 
Alcides. Você se ~ 
i'"!:pôs na admira- Li 
çao e respeito de ~.~ 
todos. ( E não 'é ~ 
por causa do ca- r~ 
fezinho obngató- ~ 
rio que nos vem à ~.~ 

mão, quando en- • 

tramas). .você d 
conseguiu, com a- ~ 
?Uela polidez de ~ 
trato, e prestimo· H 

sidade proverbia_l, I 
tornar-se uma tz- rl 
7ura grata junto à ~ 
administração mu- ~~··.'' 

~' nicipal, atraindo para si a estima de 
todos aqueles que têm a necessidade ~·~ 
de lidar com o Executivo. Você repre- ~·~ 
senta hoje uma tranquilidade perma- I 
nente ao homem que diriqe os desti- t\l 
nos da cidade. Você não é o "leva-e- I 
-traz", como se aprendeu a qualifzwr ~l~ 
entre nós, o cidadão que jazia a sua ~ 
tunção. Você não é apenas o cidadão I 
que aborda os que chegam, e diz, bu- ~··~~ 
rocrática e secamente: "Quer falar ~ 
com o Prefeito? Hoje não e dia 'de au-
diência!" Você é diferente Alcides. · ~~ 
Você sabe lidar com os humildes, e 
com os mais representativos. No seu 
tom de voz, afável, você desperta logo 
compreensão e aquiescncia. E o seu 
trabalho é absorvido pelas decisões e 
medidas que adota. Você decide quan­
do o assunto se restringe a outras al­
çadas, que independem da presença 
do alcaide. Você adota decisões que, 
outrora, implicavam numa demora 
grande, demasiadamente grande. E o 

jaz com sensatez. 

Bom dia, meu amigo Alcides. 
Eu não tenho uma razão especial 

para lhe dedicar a minha página de 
hoje. Mas, para a minha crônica, as 
razões existem, quando existem tam­
bém as motivações . . _ 

Bom dia, meu amigo Alcides. 

Fiz-lhe a minha ~audação, sim­
plesmente para azzer que acn.o-o um 
cwaaáo tatnaao para o cargo: E dzgo 
mazs: acho-o simptes, humano, por­
derado e intelzgente . A meu ver, você 
szgnzjica um ante-braço que apareceu, 
talvez pela Providência Divina, para 
ajudar nosso comum amzgo, ar. Wa­
tal, a cumprir sua missão _ . . (O bra-

ço é o Luiz Mauricio Sandoval. Você 
~e conforma em ser o ante-braço, não 
e verdade? J Em síntese, meu amigo 
Alcides, você é uma dessas creaturas 
que ~eus põe na terra para jazer a 
aproximação dos homens . .. 

Murilo de Al&rtdo 

Casa 
Andreasi 
PESCil E CAÇA 

AGUARDEM 
Em breve nas 
suas novas 
instalações da rua 
BARAO DO RIO 
BRANCO, 122 
FONE: 2543 
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Auxilie as obras do Centro Social e ) Adquirindo o 

E ucadonal de Presid nte Prude te ) ~!~t~M:~~ .!!~!. '~!!!o~G~~~=~!~-~~:~~!~MA c,~ 1.000 

(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS1 

ANO I PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 20 DE NOVEMBRO DE 1966 N.o 40 
.. 

!) ó igo e tr ns·t • v1gora 
• o ia vinte e 15 

O nôvo código de dia 22, estabelece uma­
trânsito que entrará série de deveres para 
em vigor no próximo motoristas, conduto-

((Democrata»: . Automove~ 
1000/o Brasileiro 

Segundo o Salão do Au­
tomóvel "Democrata" que 
ora está montado em Ma­
rília, da Indústria Brasilei-
ra 'de Automóveis "Presi­
dente", a mostra dá conta 
ao brasileiro em geral dos 
trabalhos já realizados e 
os quais ainda rea1izará, 
dando ao Brasil uma in­
dústria automobilística 
100% nacional. 
ATIVIDADES 

Não sàmente o Salão do 
Automóvel "Democrata" 
faz a mostra, como tam­
bém cumpre compromisso, 
apresentando o resumo de 
tôdas as atividades desen­
volvidas, desde os nrimei­
ros dias de fundacão da 

8 Empreendimentos N. Fer­
nandes S/ A, responsável 
pela IBAP. 

úLTIMA 
PALA.VRA 

Instalando o povo de Ma­
rília a visitar o Salão do 
Automóvel "Democrata" 

• Empreendimentos N. Fer- ' 
nandes S/ A ainda diz aue 
está provando o trabalho 
realizado. por muitos de­
sacreditado, exibindo a úl­
tma palavra em motor. 

Dentro em breve o pru­
dentino ttambém poderá 
ver e verificar do que se 
se trata, na questão do Sa.. 
lão do Automóvel "Demo­
crata", pois o mesmo de­
verá ser igualmente insta­
lado em nossa terra. 

DECLARAÇiO 
Pela presente, declaro 

para os devidos fins e a 
quem interessar possa, que 
se estraviou a minha CAR· 
TEIRA DE HABILITAÇÃO 
DE MOTORISTA PRO­
FISSIONAL NúMERO .. 
006942 - P'RONTUARIO 
NuMERO 9780, expedida 
em data de 10 de dezem­
bro de 1958. nela 14.a Cir­
cunscricão de Trânsito des­
ta cidade de Presidente 
Prudente, Estado de São 
Paulo . 

Declaro, outrossim, que 
a citada Carteira torna-se 
nula doravante, visto estar 
sendo providenciada a ob­
teção da respectiva SE­
GUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 17/no­
vembro/1966 

a) EM1LIO GALANTE 
18- 20- 22 

res de motonetas e 
para condutores de veí 

culos a propulsão hu~ 
mana, sendo de se no­
tar que as multas esta­
belecidas para os casos 
de infração foram fixa­
das em somas bem ele­
vadas, e até mesmo bi­
cicletas estarão sujei­
tas a licenciamento, pa-
ra poderem trafegar. 

TOLERANCIA 

Em Pres. Prudente, 
o Delegado respcnsár 

vel pelo setor de trân­
sito da Delegacia Re­
gional de Polícia, in­
formou que será con­
cedido um prazo de to­
lerância, para que mo­
toristas motonetistas 
e ciclistas se enqua-

drem na nova lei, após 
o que serão aplicadas 
as multas estabeleci­
das no nôvo Código, 
que serão impostas em 
l>ases proporcionais ao 
salario-minimo regio­
nal. 

Como as multas são 
bastantes elevadas, a­
diantou o Delegado, 
que até o último dia 
do mês em curso serão 
efetuados Comandos, 

com o fito de advertir 
os p0ssíveis infratores. 
Ent .tanto a partir de 
l.o de dezembr0 as 
multas serão aplicadas 
rigorosamente. 

A nova programa· 
ção da sua EUUDIO 
DIFUSORA, foi 
idealizada e amol­
dada para tôdas as 
camadas de ouvin­
tes. E lembre-se dá 
gosto ouvir a nova 

DIFUSORA. 

tem 
Financiamento 

para I F·IOO 
' 

F·380 
F~aoo 

em 
24m ses 

I 

I 
I 

Evidencia-se cada 
vez mais na industria 
automobilística que, 
para enfrentar a con­
corrência com maio­
res possibilidades de 
êxito é quase impe­
rativo proceder-se a 
uma associação de 
interêsse~ 

O grande benefi­
ciário dessas asso­
ciações é o público 
consumidor, pois, a 
produção em grande 
escala acarreta dimi­
nuição de custos e 
aprimoramento dos 
produtos. 

Nós, da VEMAG, 
decidimo-nos a ado­
tar essa solução mo­
derna, dando à VOL­
KSWAGENWERK A. 
G., Alemanha, uma 
participação de 20% 
em nosso empreen­
dimento. A AUTO­
UNION, Alemanha, 
que já possuia 20% 
de ações de nossa fir­
ma, pertence ao gru­
po . VOLKSWAGEN, 
de modo aue a VOL-

JKSWAGENWERK A. 
G., Alemanha, atual­
mente passa a parti­
cipar com 40% do 
canital total da VE­
MAG. 

Com tal proceder, 
~1ém do fortaleci-

mento da VEMAG 
pelo aumento do ca­
pital. também nos 
beneficiaremos do 
"kow-how" e da "as­
sistência técnica" da 
Volkswagenwerk 
A.G. 

Assim sendo, vamos 
trabalhar em conJunto 
com a VOLKSWAGEN 
DO BRASIL mantendo, 
entretanto, ambas as 
emprêsas, absoluta au­
tonomia na execução 

assistência 
deata· ia em 
escolas rurais 

Adaptada~ com sobre-
teto e ec . ._.. :1das com um 
completo gabinete dentá­
rio e gerador próprio, 
duas Kombis Volkswa. 
gens estão trab:tlhando na 
pr:>filaxia dentária dos 
a lunos d e 66 escolas iso­
ladas, em Araraquara e 
Bairro d-a Saude, na capi­
tal pau lista. As crianças 
matriculadas nas escolas 
rurais daquêle m unicípio 
e do bairro pau listano, es­
t encem ao Lions Clubes de 
e~sas viaturas, que per­
t aa s endo 'atendidas p or 
Araraquara e São Paulo­
Saúde. Mais de 60 veícu­
los, idênticos, a êsses 
prestam igual assistênci~ 
às populações rurais em 
várias reg10es do Pais. Pe­
lo m enos 30 Kimbis equi­
padas com gabineté den-

tario, estão servindo aos 
habitantes da Amazônia. 

atenção 
Companhia de Automóveis Pre!ide11te Prudente, S/A 

A OFERTA DA SEMANA DA SECÇAO DE · 
O NOVO CóDIGO DE TRANSITO ENTRARA EM VIGOR DIA 

21 DE NOVEMBRO 

LEVE SEU VEICULO PARA FAZER UMAREVISÃO NO FREIO DE MÃO, 

VELOCIMETRO E SINALEIROS. 

SERVIÇOS COM DESCONTOS DE. 25%NESTA QUINZENA . O SR. ASSIM 

ESTARÁ EVITANDO PAGAR MULTAS ATir: 50% DO SALÁRIO MINIMO 

(Adquira hoje mesmo o extrato do Nôvo Código de Trânsito) . . . . 

PEÇAS LEGÍTIMAS 

F o loCo 
PEÇAS "FORD": 

é antes de Maquina do Capuv - LD e LE 
tudo 

qualidade (dobradiça do cofre até 1961) 
FORO Cr$ 7.ooo por s.so~ 

AV. BRASIL, 693 -
COMPRE - CIA. DE AUTOMóVEIS DE PRES. PRUDENTE FONES: GER~NCIA, 3604 - PEÇAS, 2057 O SEU REVENDEDOR F O R D 

.:.'2:1 

dos seus programas de 
produção e comerciali­
zação. 

A VOLKSWAGEN 
WERK A.G. investirá. 
de início, 15 milhões 
de dólares cêrca de 33 
bilhões de cruzeiros. 
para ampliação da li­
:;::.ha dos modelos Bel­
car, Fissore e Vema­
guet, veículos que se 
impuzeram a preferên· 
da da grande parte do 
púplico brasileiro. Nos 
sa meta será multipli­
car a cifra de 100.000 
unidades em uso no 
Brasil. 

Os nossos 35.000 a­
cionistas, que agora 
t êm como anôio à e seu 
ínvestimento, a indús­
tria automobilisf:ica 
aue ocupa o terceiro 
1u!!ar no m undo, usu­
fruiriio ig-ualmente os 
r esultados dessa a::;so­
ciacão aue nos toma 
O<; maiores fabricantes 
d~ antomóveis da Amé­
n ca Latina. 

Se v. . "' 1a pensou 
neste carro, 
temos 
algumas 

• co1sas para 
lhe dizer. 
Visite-nos. 

Companhia :Prudentb 
tfe Automóveis 

Av. BrasU, 94~/963 
Fone 2244 

t~~ 
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CANTINHO DA MUHLER 

em ~O-ciedade Responsabilidude 

de Helô 

Né~tê ~tmtinho, t~rtmÚ)fi o 
nosso encontro semanal, onde 
iremos conversar sôbre dive-sos 
assuntos que interessam a uós 
mulheres, tais como belêza, wm­
portamento em sociedade, conse­
lhos úteis ao lar, moda e tóp<cos 
congêneres. 

Minha amiga: A vida em 
sociedade, muitas vêzes, se torna 
embaraçosa, principalmente para 
os que vivem num âmbito mais 
restrito como o da família e en­
tre amigos, e se vêem de momen­
to obrigados a frequentar salões 
sociais. 

"Em sociedade" esclarece 
dúvidas sôbre o comportamento 
social em qualquer circunstância 
em que nos coloque a vida moder­
na. "Em sociedade" está em suas 
mãos, minha amiga; possa esta 
coluna merecer sua apreciação, 
seu carinho, cumprir sua finali­
dade, sendo o seu guia. 

Falemos sôbre o cumpri­
mento. 

Desde as mais remotas eras, 
os povos de todos os continentes 
e países prestavam deferência es­
pecial aos seus semelhantes atra­
vés da saudação. Seguem conse­
lhos úteis sôbre o cumprimento: 

1) - A maneira moderna, 
mais simples de saudar, é um leve 
inclinar da cabeça. 

2) - Ao entrar numa sala 
onde estão diversas pessoas, deve­
mos cumprimentar com a cabeça 
os desconhecidos apertar a mão 
dos que já nos foram apresenta­
dos. 

3) - Numa loja, é faculta­
tivo cumprimentar o caixeiro que 
nos vem servir, porém, ao nos re­
tirármos não devemos dizer: "Até 
logo". 

4)- Uma jovem, ao encon­
trar-se com outras, mais ou me­
nos da mesma idade, pode esten­
der a mão em primeiro para o 
cumprimento. 

S) - "''ma senhora só se le­
vanta ao cumprimentar outra 
quando está fôr muito mais ido~ 
sa. E' pre_ciso_ CUidado neste partí­
cula~, pOis mnguém gosta de ser 
cons1derado "velho". 

6 ) - Para cumprimentar 
uma religiosa, levanta-se em sinal 
de respeito. 

7.) - A mulher pode e de-ve' 
c~mprm:entar o chofer do taxi. 
~ao faz~-lo, porém, se o veículo 
for coletivo. 

8) - O cumprimento na rua 
consta de uma leve saudação, sem 
palavra~: Devemos evitar certas 
expressoes, como sejam: "Alô" 
"Como vai". Um gesto simple; 
um leve sorriso, são deferência~ 
~ue- demonstram elegância e di -
tmçao. s 

. ~) ~ Seria delicado aos 
profisslonms- (cabeleireiros, pedi­
cu.res etc.) nao cumprimentar seus 
chentes em primeiro lugar. Espe­
rar ~ue a gentileza venha da par­
te deles. 

lO)- Não é delicado, uma 
senh<?ra abaixar a cabeça se o ca­
valheuo que a aciunpanha cumpri­
~entar outra pessoa, que não se­
Ja de suas relaçõ~ de amizade. 

11 ) - Ao PMsar um entêr­
ro, procissão ou o Pavilhão Nacio­
nal, se estamos sentados é nosso 
dever levantar .. 

1.2 ) - Entretanto, a manei­
ra mms correta de cumprimentar 
ou responder um cumprimento . 
aquela ~m que demonstramo~ ~ 
-~o~sa smceridade. Os amigos se 
,audam com um "bom dia" "b 
tarde", "boa noite". , oa 

_ 13 ) - Intercalar na conver­
sa~ao frases estrangeiras, impossí­
;els ?e traduzir na própria lín­
::,?a,. e demonstrar um certo exibi­
~IO~!st;;o· Evitar as expressões . 
By ' aur.evoir" a menos que . . 

esteJ·a f 1 d ' se 
. a an ° num dêsses idiô-

mas, e sempre elegante e correto. -- ""\ 

L_ _ 

..A 

aiOS, 
Cicero Silveira 

São Paulo - SSI 
- Diz a filosofia po-
pular tj_Uê tj_UêM l"là.ô 
tem o que fazer, co­
meça a inventar bes­
teiras. Coincidencias 
ou não, o fato e que, 
recentemente, duas 
coisas apareceram 
por ai e, se não par­
tissem de quem par­
tiu, seriam, sem som­
bra de dúvida, as 
duas melhores pia­
das do ano. 

A primeira delas : 
a Cencura Federal 
resolveu proibir as 
mulheres de maiô na 
televisão, alegando 
que isso (as- mulhe­
res de maiô, ora! é 
indecente. Os ''consi­
derados" da porta­
ria do sr. Homero 
Lago, em resumo, di-

• 200 apartamentos de 1.• cate­
goria. 16 andares em pleno centro. 

• Apartamentos voltados para o lado 
silencii)SO da cidade. 

• Serviçc de estacionc~mento no 
centro. 

• Treinado corpo de funciC>nârios 
(esta é a maior fôrça do Nor­
mandie). 

U, 
zem que tal aconte­
cimento, apresentado 
na 'maioria as vezes 
êi\\ hôrárió proibido 
por portaria do Juiz 
de Menores, além 
"de ferir o subcons­
ciente de menores e 
de adultos", ainda se 
constituía num abu­
so. Quanto ao abuso 
vá lá que seja. De fa­
to, por dá ca aquela 
palha, aparecia uma 
fulana de maiô no ví­
deo .• Quanto ao res­
to... Bom... Não en­
tendi bem a sutlí.eza: 
mulher de maiô é 
imoral no vídeo. E 
nas pr~ias P nas pis­
cinas, não é? E o que 
me dizem das -mulhe­
res que, embora ves­
tidas, se apresentam 
em atitudes lascivas 
e nas telenovelas dão 

• TV (Opcional) e r~dio para todos 
os apto<. 

• Salão de Co,wenções pal'll até 
60 pessoa' 

• Cabeleireiro • Barbeiro • flu. 
rtsta • Bomboniere 
-- Solt. 
DIÁRIAS Casa! cr$15e21 

HOTEL ~r~~,,._;,_,/;A Se\1 conceitu .,.e-s::s?al 
fTII r '"'tf,U,f! de serviço e cortezia 
SÃO PAúLO • END. TEL. NORMANDIEOTEL 

Conselhos úteis: "Decoração no Lar'' 

A arte de decorar o inte­
rior deve ter surgid:> quan· 
do o homem primitivo im­
primiu desenhos de bich:::s 
e aves nas paredes de pe­
dra da sua caverna . Atra­
vés dos séculos a decora­
ção de interiores f,oi obje­
to de atenção. 

Tempo nouve em que 
apenas o conhecimento dos 
estilos e épocas d :>s mó­
veis. bastava p ara um de-

corador. Nos nossos dias 
alcança o máximo de inte· 
rêsse . Homens e mulheres 
entregam-se ao estudo des­
sa arte, habi tuánCL:rse a 
planejar os mais belos in­
teriores, relacionando a 
harmonia que deve existir 
entre o teto, parede, mó­
veis, côres, corttnas, aces­
sórios, com a proporção do 
recinto, transformando 
rústicos ambientes em le· 

gítimas expressões de con­
fôrto e bem estar, indis­
pensáveis a vida moderna. 

Os conhecimentos inalie­
náveis à arte de decorar 
podem ser adquiridos atra­
vés da leitura de livros, re· 
vistas, suplementos de jor­
nais e cursos especializa· 
dos. A observação e a aná­
lise de ambientes decora­
dos com precisão, são auxi­
liares preciosos aos que se 
dispoem a decorar interio­
res. Qualquer aposento, 
modesto ou rico, pode ser 
transformado em recanto 
de harmonia e confôrto, 
desde que a dona da cas(! 
tenha o firme propósito de 
o fazer. Objetos de fino 
lavor, móveis de alto cus­
to, nem sempre influem no 
sucesso de um11, decoração. 
Os requisitos indispensá­
veis a êsse sucesso são: 
proporção e harmonia que 
devam reinar entre tapê­
tes, cortinas, quadros, cô­
res, portas, janelas e aces­
sórios de enfeites . Na sim 
plicidade, muitas vêzes, há 
mais beleza e maior senso 
artístico. 

O lugar onde moLamos, 
seja proprio ou alugado, 
palácio ou casa, aparta­
mento ou simplesmente 
um só aposento, deve ter 
um significado: Lar. 

Na divisão do lar, fale­
mos hoje sôbre o "hall" ou 
saleta de entrada, que ·é 
uma peça pequena, as ve­
zes uma espécie de cor· 

redor mais ou menos lar­
go, substituindo a sala de 
espera das habitações anti­
gas. E' uma sala de pas­
sagem onde não se devem 
coLocar moveis que a im· 
peçam, mas mobiliário va­
riado e em li"': .nonia com 
a decoração dos demais 
aposentos da casa. O 
"hall" comporta uma pe­
q_uena cumoda antiga, en­
Cimada por um espêlho ou 
quadro e as cadeiras indis­
pensáveis. Caso o espaço 
comporte, um sofá de dois 
lugares e respectivas pol­
tronas. O espelho é indis­
pensável. Caso o espaço 
o espaço e traz claridade 
ao ambiente. Sôbre o so­
fá, na parede, retratos de 
pessoas da família. As pa-

SESI 

redes do "hall" devem ser 
pintadas em tons firmes. 

Sôbre o soalho encerado 
e lustroso, um tapete ma­
cio em tamanho e côres 
harmoni.osas e no estilo 
condizente com a decora­
ção. 

O "b.all" ou saleta de en­
trada deve ser alegre, não 
necesssitando "de ,•d::a-;,iente 
repousante, p'1IS é a sala 
onde as pessoas permane­
cem por pouco tempo. 
Não dispensa, entretanto, 
graça, leveza, originalida­
de, bom gôsto, levando 
em oonta que o "hall" dá, 
indiscutivelmente, a pri· 
meira impressão do que 
pode ser a habitação, quan 
to a sua decoração. 

BoiDenaoeia profe sores 
S.. PAULO - SSI - O 

dia do professor, foi co­
memorado n esta capital, 
pelo Serviço Social da In 
dústria. com aimó.,:o no 
conjunto assistencia.l "An­
tonio uevisate", na rua 
Catumbi, 318, em homena­
gem aos professores da­
quela entidade. 

Ao ato, estiveram pre­
sentes c:ntre outras pes­
soas, o sr. Theobaldo De 

Nigris, Diretor Regional 
do SESI o presidtnte da 
FIESP, além de diretores 
da Divisão de Educação 
Fundamental do SESI e 
demais autoridades. 

O sr. Theobaldo De Ni­
gris, saudou os professo­
res, destacando principal­
mente a inestimável con­
tribuição que dão t. for­
mação moral e cívica da 
juventude. 

aqueles beãjos ttipQ 
"agarra-agarra", que 
fazem qualquer de-
fun~ó dar volta com· 
pleta na tumba? 

Outro· Dom Quixo­
te que por ai apare­
ce é o vereador pau­
listano Pedro Geral­
do Costa, que se diz 
ex-publicitário. Se 
um dia foi publicitá­
rio, tal condição de-· 
ve ter ficado estatica, 
no tempo e no espa­
ço. O fato é que esse 
cavalheiro logrou ver 
aprovado na Câmara 
Municipal de São 
Paulo um projeto de 
sua autoria que, se 
não fôr votado pelo 
Prefeito, vai proibir 
a "desenfreada explo­
ração do sexo na pro 
paganda". Tal como 
no caso anterior, re­
conheçamos, para ini 
cio de conversa, que 
de fato existe um 
pouco de exagêro. 
Contudo, e sem ne­
cessidade de entrar 
no morito da qués­
tão, gostaria que al­
guem me esclareces­
se esta pequena du­
vida: mesmo que o 
prefeito não vote o 
tal projeto, e, em 
consequencia, pro­
mulgue a lei, esta será 
uma determinação 
cujos efeitos estarão 
circunscritos ao am­
bito exclusivo de Mu­
nicípio de São Paulo 
ou seja, da Capital: 
As revistas de circu­
lação nacional, por 
exemplo, poderão, 
em decorrencia da 
infração de algum 
ítem dêsse "diploma 

• & o ras co1sas 
legal", ter sua circu­
lação proibida por 
aqui? 

Alguem já disse 
que na maior parte 
dos casos não exis­
tem coisas imorais. 
A imoralidade - se 
esta existe está 
nos pensamentos de 
cada um. .e. difícil al­
guem querer conven­
cer-me que uma mu­
lher de maiô é imo-
ral, apenas porque 

está na TV. 

Que o Pedro faça 
a sua demagogiazi­
nha, ainda vai. Mas, 
e os outros vereadó­
res, que tambem 
aprovaram o tal pro­
jeto? E, já que esta.­
mos voltando à Ida­
de Média, por que 
tambem não cogitam 
de um Cinto de Cas­
tidade? E, quanto a 
Homero, será que 
desse Lago tambem 

vai sair alguma can· 
didc.~ura? 

TODOS ESTÃO APLAUDINDO ... 

• 

AGORA, PARA UMA SOCIEDADE QUE 
QUER SEMPRE O MELHOR, SURGIU O 

CREDI-PIGALLB 
da 

TRADICIONAL 

p ALLE 
SEU CRÉDITO ESTA' ABERTO DE& 

DE AGORÀ 

ULTIMAS NOVIDADES EM CALÇADOS 
- BôLSAS PARA SENHORAS- JOGOS 
DE MALA DAS :MELHORES PROCEDÊN­
CIAS. 

Maffei, 360 - Fone, 3185 

- ..Jr 

I sr~cieifade inteire~ já sabe ... , •. 
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Rua. Tenente Nicolau Matei, 141 
na sua mais arrojada 
CAMPANHA DE VENDAS 
está ofenacendo:---

Conjuntos de dormitórios em jacarandá da Bahia, de 
crs l.ooo.ooo por crs 815.500 

Conjuntos estofados Luiz XV, em fino acabament'! 
de Cr$ 830.000 por apenas Cr$ 625.000 

Colc~ões de molas para càsal, a partir de Cr$ 75.000 
Colchões de molas para solteiros, a partir de 

Cr$ 47.500. 
Tapetes desde Gr~ ~~a@@@ o metro 

Dormitórios em caviuna, de Cr$900.000 por 
Cr$735.000 sómente 

dormitório em madeira de lei, de Cr$760.000 por 
apenas Cr$ 565.000 

TE de MO iliiiR 

COBRANÇAS- CAUÇOES- DEPóSITOS,- EMPRÉSTIMOS- TRANFERtNCIA DEFUNDOS- RECEBIMENTO~' DE CONTAS 

DE LUZ, ÁGUA, IMPOSTOS E TAXAS MUNICIPAIS .., 
E COM NOSSA "CARTEIRA AGRICOLA" FAZENDO FINANCIAMENTO REGULARES AOS SENHORES LAVRADORES 

prudenbank DAS 8 AS 18 HORAS, AS ORDEN·S DOS 

SEUS AMIGOS E CLIENTES 
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REYNALDO MASSI - "lnauguração da 
ponte novo marco de realizações" 

o senhor Reynaldo Massi, presiden_te da 
Someco falando à reportagem, asstm se 
expressou: "Nossos agradecimentos pela 

presença hoje, em Ivinhe~a, o . ~u~ cons­
titue para nós motivo de JUSto JUbtlo, ~o 
ensejo desta inauguração que marca . :naz~ 
um traço de união, entre nossa querzaa ct­
dade e a querida Presidente Prudente, _ e 

jubilosamente celebramos esta inaugur'~ 
ção'. A presença do ilustre g?ve~nador r6~ 
dro Pedrossian, que pela przmetra vez pz­
sa o solo de Ivinhema, ao ensejo desta 
inauguração, marca um nôvo iníqio de 

realizações, de prosperidade. Agradece­
mos também a presença da reportagem do 
jornal "0 · IMPARCIAL", que muito nos 

e honra, nêsse entrelaçamento de ideais". 

As duas figuras responsáveis pela constru­
ção da ponte, governador Pedro Pedros­
sian e o senhor Reynaldo Massi, presiden-

. te da SOMECO. 
PEDRO PEDROSSIAN: - "Sàmente a 
união de todos os matogrossenses poderá 
jazer o progresso desta ·terra". Durante a 
peixada, fizemos importante entrevista 
com o jovem governador matogrossense, 
Pedro Pedrossian, que publicaremos em 
outra oportunidade. Da mesma, destaca­
mos o seguinte: a respeito joi iniciativa pri 
vada disse o ilustre governador: "O que 
havia anteriormente, era um complexo de 
coisas sem o maior entrosamento, povo e aspirando uma· cozsa, a iniciativa privada 
fazendo coisas realmente substanciais e o 
governo, em grande parte, talvez, omifso. 
Hoje, segundo o caro reporter deve ter 
prestado atenção em minhas palavras. no 
ato de mauguração jaZamos em mutirão e 
realmente nossa obra será um mutirão, se­

- rá uma obra de congraçamento e nõs esta-
mos jazendo um apêlo a que todos nos aju­
dem. Quando digo todos, é do mais sim­
ples de nossa terra, às grandes empresas 
privadas e o govêrno comandará tôda essa 
ação desenvolvimentista, a mentalidade 
anterior, era sobretudo política, a política 
nos dividia mas nós somos realmente pou­
cos a povoar êsse Estado que realmente é 
um continente e o sendo, o bom senso indi­
ca que sàmente a união de todos os mato­

~ grossenses, poderá fazer o progresso desta 
' terra". 

• 

I 

Dia 26 de outubro, esti­
vemos na cidade de I vi­
nhema, representando ês­
ce jornal, na cerimônia d_a 
,nauguração da ponte so­
.)TC o Rio Ivinhema, cs.u­
ialoso rio que banha o 
;ul de Mato Grosso 
VIAGEM 

casas dos diretores; séde 
social da direção; cinerr.a 
provisório; local onde se­
rá construido futuramen­
te o clube social. Os leito­
res poderão notar que 
pelo pouco tempo, é 
simplesmente uma fábula, 
"l cidade de I vinhema, pois 
outras cidades, com muito 
mais idade, ainda não es­
tão nessa situação previ­
legiada. 

MUSEU 
Fazemos um capítulo a 

parte para o museu. O 
nosso cicerone, Walter 
Abrão. é o técnico do mu­
seu simplesmente monu­
mental o trabalho desse 

' 

jovem. Tendo feito curso jj;i[\'Z·.t\?\.:;, 

Texto de Barbosa dà Silveira 
Fotos de Nildo Pagnosi 

Na perua da Someco e 
•endo com10 companheiros 
ie viagem a senhora Wan­
i.a Staut, suas filhinhas 
~osemary ·e Wanda Regi­
na -'\ senhorita Tereza, e 
dirlgindo o carro, a sim­
patia personalilicaca do 
;;enhor José dos Santos, 
;>aimos de Presidente i'ru­
dente dia 25, às treze ho­
ras e' vinte mi.nutos. C!'e­
gamos à I vinhema, às de­
zenove horas e trinta mi­
nutos, depois de viagem 
magnífica, passando por 
Ouro Verde, Bataguaçú, Ca­
sa Branca <: outras lorall­
dade,;, tudo para nós. i~­
tcressante, pois era a pn­
m.cirJ. ·. ez, qu:;; tinbamos 
a oportunidade de aden­
trarmos pelo vasto estado 
vizinho. 

do museu do Ipiranga, em 
São Paulo. é especialista 
em empanar aves e ani­
mais. pois existem mais 
de setenta peças, todas 
emnalhadas pelo sistema 
·taxidermia ou zootécnia", 
Adiantou-nos que "preten­
de aumentar o museu e 
futuramente. fazer um jar­
dim zoológico. podendo 
contar con1 todo o mate­
rial necessário". 

Vista da ponte sôbre o rio Ivinhema, com 171 metros de comprimento, a maior pon 
te de madeira do Brasil, inaugurada dia 26 de outubro. 

CHEGADA 
A chegada, fomos rece­

bidos pelo senhor Sebas­
tião Staut, que nos .deixou 
a vontade. Nos alo)f>U no 
Hotel Ivmhema. alüs mag­
nífico, propriedad" Ja fa­
mília P•erettl 
SOMEtD 

Muitos, talvez, não fa­
çam idéia do que seja a 
Someco e suas subsidiárias 
Pode ser chama"a a "Ban­
deirante do século. XX". 
pelo · magnífico trabalho 
que está fazendo naquela 
v.\stíssima região, dando 
valicsa colaboração ao go­
' 't;rno de Mato ·~rosso, no 
sentido de implantar pro­
pe,s.o. t-i(;·, rrudellF!'nS 
'" :1samos ser ~ orneco se­
mente venda de terra. Só 
quem t.em -a oportunida­
de de visitar I vinhema, po­
de avaliar o trabalho que 
está sendo desenvolvido, 
em pouco tempo, pois no 
dia 2 de abril do corrente 
ano, ~ez dei~ anos que bi 
vendido o primeiro 10'­
te e iá podemos ver, co­
mo o progresso está 
transfigurando aquela par­
te d.o Brasil. 

ANFITRIÃO 
No dia seguinte, cedo, an 

tes da cerimônia de inau­
guração da ponte, a qual 
fica a 33 quilometros da 
cidade, em companhia do 
jovem Walter Abrão, téc­
nico do museu, êsse nos 
mostrou o que é IVInhema. 
graças ao trabalho da So­
m eco. Visitamos o Departa· 
menta de Agronomia, dirigi· 
da pelo dr. Albari Ribei· 
ro de Souza, cujo objetivo 
principal é dar assistên­
cia ao lavrador. O lavrador 
indo até o departamento, 
recebe as · instruções ne­
cessarias sôbre como deve 
agir para ter lavoura; fi­
nanciamento de sementes 
de aigodão, soja, amen­
doim. arroz, trigo; inseti­
cidas rara as plantações; 
financiamento também de 
frangos e leitões. tudo 
dentro da técnica moder­
na. Visitamos a parte es­
pecializada ao "cultivo de 
muda,"; 'a Granja EÀperi­
mental cnm criacão de 
galinhas. de coelhos. de 
porcos, notand.a+-se o tra­
tamento especial dado ao 
tipo "Duroc" e aos "Quei­
xadas" tporoo do mato). 
Visitamos o Devartamen­
to de transporte que con­
trola a frota de cami­
nhões. dos carros em ge­
ral, dando assim ensina­
mento ao problema de 
transporte, abrindo novas 
estradas. rasgando a vas­
ta região; a oficina me-

' cânica, uma 1das mais 
completas, a serraria; a 
cerâmica; a m arcenaria; a 
igreja provisoria, dando 
assim instrução religiosa 
(futuramente será cons­
trukla a igreja definitiva); 
o pôsto policial para ga­
rantir 'a integridade físi­
ca d os moradores; o hos­
pital, com completa assis­
tênci8 médica-hospitalar; 
o grupo escolar, lembran­
do que a instrução pri­
m;~.ria não foi esquecida, 
preparando as crianças 
para futuros estudos, visi­
tamos ainda. Departamen­
to de vendas de terra; a 
séde da Camara Municipal; 
C'l departamento t.éciüco. 
A cidade com suas casas 
construídas dentro de um 
plano urbanístico pré-es­
t;:~belecido, ficando todas 
geometricamente coloca-. 
d<ts, largas avenidas; mag­
níficas e maravilhbsas 

CHEGADA 
Precisamente às 10,30 

horas (hora paulista), 9,30 
(hora de Mato Grosso) . 
cheJZou ao aeroporto local 
o 2overnador Pedrossian, 
acomnanhado de seu se. 
cretáriado, pois, ·vem fa­
zendo o mesmo aue o go­
vernador Laudo Natel, ou 
sela. transferindo a capi­
tal para diversas re!'!iões . 
a fim de 8tenqer as reivin­
dicacões, estand.o naaue­
les dias. em Dourados. 
Presentes o nrefeito Car-
1os Alberto Corrêa Leite, 
Luiz Grandi. uresidente da 
câmara. fazend<>iros da 
reQ'ião. inclnsive Q'rande 
número rl~ Presidente Pru­
dente. demais autorida­
des P o povo em geral, 
tunrionários diretores da 
~()mPN). nn :)ef()T)OrtO, a 

comitivo foi à câmara e. 
~nó<: hac:tP<~J1'lento das b~n­
dPir8c;, tevP luQ'ar nma rá­
nirl~ sf'k<:"lo. rum~ndo na­
r;:~ a ""'r1P d" romnanhia. 
"' nostet'iorrn~nte 'Para a 
nonte. aue c;eria inauQUra­
da. · -~ 

SOLENIDADE 
A inauguração foi inir 

ciada quase ao meio dia, 
discursaram na ocasião, 0 
prefeito e o governador, 
salientando este a inicia­
tiva privada que colabora 
com o atual govêrno, ca­
so específico da ponte 
oom seus 172 metros, a 
maior ponte de madeira 
do Brasil. Depois da sole-

nidade. ao governador e 
comitiva, de balsa, nav&­
gando pelo caudaloso rio, 
foi servida uma suculen­
ta peixada . Na oportu­
nidade, entrevistamos o 
g10vcrnador, alguns de 
seus secretários e ou­
tras autoridades . Com 
a inauguracão dessa pon­
te. não !eXiste mais prd­
blema para 11gação co~ 
Nava Andradina, Rosana e 
com a própria Raposa T~ 
vares. Voltando ao porto 
de embarque, o governador 
se dirigiu nara o aeropor­
to de lvinhema, voltando 

para Dourados, onde con-

Nota-se na joto, o perfil da igreja de Ivi­
nhema, Com suas linhas modernas, dando 
um marco de progresso e fé cristã dos que 

ali vivem 

A fachada de uns dos escritórios da ."SO­
MECO", prova da pujança desta jzrma. 

Est ção Meteorológica 
Colocada no melhor lugar da cidade, 

está a Estação Meteorológica, construída 
em convênio com o Ministério da Agricul­
tura. Tem todos os aparelhos necessários, 
sendo completa, para observação do tem­
po, medição de hurn.idade. Há o técnico es­
pecializado. que controla a estação · diaria­
mente, fazendo a leitura, para controle da 
previsão do tempo, muito importante para 
plantações e criações, a fim de que sejam 
tomadas as providencias necessárias. É 
um melhoramento que faz falta em muitas 
regiões. muito mais avançadas e que prà­
ticamente existe nas unidades militares. 

tinuou despachando. Foi 
um dia festivo, tanto que 

foi decretado feriado mu· 
nicipal. 

11 DE NOVEMBRO 
Ivinbemacomemor~u seu 
4.o aniversário e novas sole­
nidades tiveram lugar mcl~­
sive um monumental ba1~ 
le. Nossa reportagem f~1 
convidada, por~m, em. VIr­
tude de comproiDlssos 
anteriores, não pudemos 
comparacer e enviamos 
nossos cumpnmentos ao 
senhor prefeito munic:ii?al. 
Ivinhema deve ser visita­
da pelo que já é, apenas 
com quatro anos, tão "Me­
nina", está crescendo as­
sustadoramente, e nessa 
vertiginosa ascenção, faz 
crer que será uma das 
mais progressivas cidades 
de Mato Gnosso. Vale a 
pena viajar 330 quilóme­
tros para conhecê-la. 

VOLTA 
No dia 27, às 8 horas 

e 20 minutos da manhã, 
uuc1amos a viagem de 
v.olta e para conhecermos 

·mais uma região, viemos 
por Nova Andradinha.' a 
primeira cidade, ac1ma 
ele I vinhema. Chegamos à 
Presidente Prudente, sem­
pre a conversa agradável, 
com a gentileza, e um 
extraordinário volante, 
de José dos Santos, que tor 
nou·se nosso amigo incon­
dicional, precisamente às 
15 horas e 15 minutos, 
com chuva abençoada 
caindo durante a viagem, 
amenizando a poeira da 
estrada. 

AGRADECIMENTO 
Um agradecimento es­

pecial pelas gentilezas 
cumuladas a reportagem , 
desde o momento g,e nos­
sa chegada ate o momen­
to de nossa partida, prin­
dl.palmente por parte d ::J 
senhor Reynaldo Massi, e 
posteriormente, Walter 
Abrão, famüia Pieretti, 
enfim, de todos que nos 
deixaram a vontade. Foi 
uma viagem magnífica, 
uma oportunidade de co­
nhecermos essa vasta re­
gião brasileira, e nos co­
locamos à inteira dis­
posição. Até breve. 

Na balsa, flagrante, vendo-se o governador 
Pedro Pedrossian, o prefeito Carlos Alber­
to Correia Leite, de pé sr. Reynaldo Mas­
si, de costa o professor Walter Rodrigues 
secretário da Educação de Mato Grosso. 

Vista de uma das repartições da SOMECO; 
da esquerda para a direita, Angelo Rober­
to Borghi, Reynalqo Massi, Sebastião 

Staut e Osvaldo Cassaroti. 

CARLOS ALBERTO: - "Com o coração 
aberto recebo amigos de Presidente Pm­
dente". O jovem prefeito de Ivinhema, 
Carlos Alberto Corrêa Leite, entrevistado 
disses "Nosso agradecimento à reporta­
gem de O Imparcial que veio nos presti­
giar nêsse grande acontecimento do muni­
cípio, recem instalado, que não conta com 
muitos recursos, onde está todo nosso es­
forço concentrado nessa obra magnífica 
dando sempre prosseguimento aos nossos 
empreendimentos. Sou matogrossense, mas 
sou ligado à Presidente Prudente, pois ali 
casei-me com uma moça da família dos 
Calabretas e com o coração aberto recebo 
amigos dessa cidade. Talvez não foram 
recebidos como mereciam, mas tudo fize­
mos para que ficassem a vontade. pms 'vie-

ram de tão lonfl"e para prestiÇtiar ê.sse aco,.., tecimento, pràticamente 
prestigiar 'êsse amigo de Presidente Prudente. Nossa ale qria ' 

tambem pela presença do aovernador Pedro Pedrossian, com todo 
seu secreta riado, que veio assim nos dar ânimo para que contt 

'nuassemos com nossa obra nesta longíngua, mas extraordinaria 
Ivinhema. 
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··~ areia lavada - cimento: MARINGA - VOTORAN - Sta. RITA- çU UlVMTi\Dt\- ctrélmlca 5 C t M · G · 

A .maior e mais completa casa de materiais para construções e artigos para acabament(l.S 

residenciais da SOROCABANA. FILIAL EM SÃO PAULO Av. do Estado, 2850 

~~ ulneepa"·Malanu;zu - Klabiu - pastilhitS- pedras britadas para concreto - pedras min iras lcárl . ilC il!IO e 0{!1• UaÇU - Ú!l'dmiM t.smaltada - azulejos 
·~ RUA s- o PAULO 1 9 v e -ca as e gramtos; para revestimentos - Fulget uresslt - dementos vasados etc 
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ACHEI! 
Se o PROBLEMA fôr iluminação, 
!\ solução é 

/ 

../ 

• 

l int Tin,tas, para todos o:. tins, P" -a vt:tcutu,. lnduslri"" e construções 
as Smtettcas. Ducu ., Mc:talica:. ~ ·-tr~ Autounveb 

Tir.t.a;. c:m po, IJl<:pa!ada:., !Jln .... el!>, p~:> Lola:. .,,..:adas lixas goma-laca, esmaJ. 
te~. vernll!CS, etc ' ' 

Distnbuidu.!"', u<> \ ptranga, Corai Sherwin-Willlans, Wanda, Vulcão, 
V.\.lord, Horst. 

r..·-brtc.:ante das tintas KONDAL 
MATRIZ.:- Rua l.o de Ag-õsto, 9-76 -Fone, 5820 - Bauru -

fiLIAL:- 1\v, Brasil, 1085 - Fone. 3815 - Pres. Prudente -
,_,_,.._- - ..__,. --------· -------------

(I 
~ 
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I 
Esquadrias tacoa -
Madeiras em geral 
Materiais para constrnçõe~ 
Revendedores 

~ Eucatex • Duralex Duraplac 
AVE IDA BRASIL, 1911 •• FONE, 2956 •• P. PRUDENTE 

J\1acife São Paulo, S/ A 
AVENIDA BRASIL, 1097 - TELEFONES, 275l e 2215 
. MATRIZ: 
Rua i'lorêncio de Abreu, 763 -· Telefone, 37.0551 

São Paulo 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

Macife São Paulo, S/ A 

BR SAÇO 
Materiais. para Construção 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 540 - FONE, 2528 

'' u M 
Engenharia, . lndustria 
e Comércio Limitaaa 

EXECUTA-SE POR ADMII':ISTRAÇA.O OU F.MPRETTI\DA- CONSTRUÇOES 
CIVIS E GRANDF" ESTP.llTURAS. 

RF.S~ON~.4VEL: LABIB TIJMA ENG. CIVIL 
ENDEREÇO: RUA SIQlTEJRA CA\IIPOS, 602- 2.o ANDAR­

CONJ 6, 7, S E 9 - FONES: 3197, 3i;27 e 387Z - CAIXA POSTAL, 832 

Indice lmobiliario 
do Duarte Faria - Resi­
dência: Rua Quincas Viei­
ra, 515 - Localização da 
obra: Rua Fernando Costa, 
vila Bo.:r Vista - .Area: 
77,00 m2 . .:... Finalidade da 
obra: para fins residen­
ciais. - Moradia economi­
ca construída de acôrdo 
com a deCisão 183 do 
CREA. 

Relação de plantas apr ·v a das pela Pr ~feitura Municipal 
local,no período compreendido entre 30-9-66 a 31·10-66 

32 - Pmprietário: Cló­
vis Sanches Garcia - Resi­
dência: Rua 7 de Setembro 
1U62 - Localização da 
obra: Rua 7 de Setembro, 
764, vila Dubus - Area: 
77,00 m2. - Finalidade da 
obra: Para fins resid~nciais 
Moradia econômica cons· 
truída de acôrdo com a 
dec1são ld3 eLo CREA. 

1) - Proprietário -
Luiz G. de Ohveira; Resi­
dência - Rua Texas n.o 
73 - Jardim América; J.o. 
calizaçau da obra - idem 
acima; Area - 43,45 m2 
- Finalidade da obra -
Ampliação de residência; 
Responsável pela obra -
Arquiteto El;üdio Alberti 
- CREA-11985/D. 

2) - Propriedade - Pe­
dro Tretel; Residencia -
Rua Ruy Barbosa n.o 913; 
Localização da obra 
Rua 12 de outlibro s/ n.o 
-:- Vila do Estádio; Area 
-- 176,06 m2 - Finalidade 
da obra - Para fins resi· 
dênciats; Resp0nsavel pela 
obra. - Prp' .:ta - Eng.o 
R.eynaldo \llazarelh 

CREA-1695.lD. 
'\) - Proprietário - DO. 

Jlllingo Andreas1; Residên­
cia - Bairro Corrego Azul 
- munlcipto de Taciba: 
Localização da obra 
Rua 32 - Jardim Bon· 
giovani; Area - 77,00 n:2 
- Finalidade da obra -
Para fms r esidênciais; 
Moradia econômica cons· 
truída de acôrdo com a 
Decisao 183 do CREA. 

4) - Pr;oPrietário - An­
tônio Cabriotti; Residên­
cia - Rua Santos Dumont 
n.o 131: Localização da 
obra - Rua Cicero Elpi­
dio de Barros - Vila San­
ta Isabel: Area - 49.00 
m2. - Finalidade da obra 
- Para fins residenciais: 
Moradia Jeconômica cons­
truída de acôrdo com a 
Decisão n.o 183 do CREA. 

5) - Proprtetário -
Vera Helena Godoy; Re­
sidencia - Rua Guanaba­
ra n.o 38; Localização da 
obra - Rua Guanabara -
Vila Gloria; JU"ea - 44,00 
m2 - · Finalidade da obra 
- Para fins residenciais; 
moradia econômica cons· 
truída de acôrdo com a 
Decisão nJO 183 do CREA. 

6) - Proprietário -
Aparecida Fascioli, Resi­
dência - Rua 27 n.o 625; 
Localização da obra 
Rua Espirito Santo - Vi­
la Furquim; Area 70,00 m2. 
- Para fins residenciais; 
Moradia econômica cons­
truída de acôrdo com a 
Decisão n.o 183 do CREA. 

7) - Proprietário 
Virgílio Costa dos San· 
tos; Residência Rua 
Coronel Camisão n.o 177; 
Localização da obra 
Rua Ceara s/n - Vila Fur­
quim; Area - 77,00 m2 
Finalidade da obra - P~ 
ra fios residenciais; Mo­
radia econômica cons­
truída de acôrdo com a 
DeCisão n.o 183 do CREA. 

8) - Proprietário 

Ronaldo Velloso de Re­
zende; Residência - Rua 
Nicotau Maffei 1341; Loca­
lização da obra - Rua 
Paulo Gonçalves - Vlla 
Cidade Jardim; Area -
77.00 m2 - Finalidade da 
obra - Para fins Resideo· 
c1ats; Moradia economica 
construída d·e acôrdo com 
a Decisão o.o 183 do CREA 

9) - Proprietário - Ju­
lio Higashmo; Residência 
Av. Manoel Goulart 6ll3; 
Localização da obra -
Rua 12 de outubro - Vi· 
la Jardim St. Cecilia; 
Area - 77,50 rn2 - Fina· 
!idade da obra - Para 
fins residenciais; Mo­
radia econômica construi· 
da de acôrdo com a De­
cisão n .o 183 do CREA. 

lO) - Proprietário -
Francisco Sanches; Resi· 
dência - Av. Cel. Marcon­
des ,450; LocaJização da 
obra - Rua Araras 
Vila Iolanda; Area 
56,00 m2 Finalidade da 
obra - Para fins resi­
dênciais. 

11) - Pmprietário 
·Pedro Fernandes; Residen­
cia - Rua Orozimbo Cos­
ta 341; Localização da 
obra. - Rua Orozimbo 
Costa - Vila São Jorge; 
Area - 29,00 m2 - Fina· 
!idade da obra - Para 
fins residenciais. 

12) - Proprietário 
Pedro Luchini; Residência 
- Rua Franc1sco Goulart 
- Vila Nova; Localiza-
ção da obra - Rua Fran­
cisco Goulart - Vila Ko­
va; Área - 38,60\ m2 -
Finalidade da obra -
AmpliaÇ<.tO de resilên­
cia; Firma Construtora 
- PROJECTA Resp. 
Eng.o Reynaldo Mazarel· 
li CREA 16.952. 

13) - Proprietário -
Bento Benvenuto; Resi· 
dência - ·Rua Floresta 
ri.o 64; Localização da 
obra: Rua Antonio Rodri­
gues 931 - Vila Indus­
trial. Área - 29.00 m2 -
Finalidade da obra: Au­
mento de prédio existen­
tes; Obra executada de 
acôrdo com a Dedão n .o 
183 do CREA. 

14) - Proprietário -
Aprigio Celestino de Oli­
veira; Residência: Rua Hei­
tor Graça n.10 235; Locali­
zação da obra: Rua Anto­
nio Kataóka - Vila Indus­
trial; Area: 71,00 m2 - Fi­
nalidade da obra: Para fins 
residenciais: Moradia eco­
nornica con.;truída de acôr­
do com a Decisão 183 do 
CREA. 

15) - Proprietár io -
Residencia - Rua Bela 
Joaquim Elizeu Mendes: 

437 - Cidade Jardim; Lo­
calização da obra; idem 
acima; Área - 33,00 m2 -
Finalidade da 10bra; Para 
fms r esidenciais; Moradia 
econômica construída de 
acôrdo com a Decisão 183 
do CREA. 

16) - Proprietário -
Banco Agro Pecuário de 
Campo Grande S/ A; Resi­
dência: Rua Barão do Rio 
Branco; Local!zaçao da 
obra - Rua Barão do Rio 
Branco 145 e 153; Area: 
4.132,00 m2 - Fina lidade da 
obra: Prédio de APARTA­
MENTOS; Responsável pe­
la obra: Réggio .M. Funru ·, 
- CREA. 16803/_D 

17) - Pr.opritaário: rill­

tônio Pedro cte Ullveira; Re 
sictencia: Av. Adernar de 
Barros 1.233; Localização 
da obra.: Rua Leblon 
Jardim Guanabara; Area: 

. óU,UU m2 - Finalidade da 
obra - Para fins residen· 
C i aiS; Moradia econômica 
construída de acordo com 
a Dec1sao 183 do CREA. 

18) - Proprietários: -
Hidekazú Nakaya; Resi· 
deoc1a: Rua Qumtino Bo­
caiuva Vila Fur· 
quirn; Local!7aça,o da obra: 
l<.ua Quintmo Bocaiuva 
n.o 1284 - Areã 358,78 m2. 
- Fmalidades da obra: 
Prédio residencial ··As­
so bradado , - l<..esponsavel 
pela Obra - Projecta 
R:~sp. Reynaldo Mazarelli 
- CREA 16 . 952/D 
19) - Proprietário: Gui· 

lherme de Carvalho - Re­
sidencia: Rua Maria da 
Gloria. 226 - Localização 
ida obra: R. Sebasuáo 
.Pais de Freitas - Vila In­
dustr"al - Área - 77,00 
m2 - Finalidade da obra 
- Para fins residenciais -
Moradla econômica cons­
truída de acordo com a 
Decisão 183 do CREA. 

20) - Propneláno: Ju­
liana Domingues - Resi· 
dencia: Rua Guaporé 40 -
Vila Gloria - Area - 30,00 
rn2. Localização da obra -
Rua Guaporé, 42- V. Glér 
ria - Finalidade da obra: 
Aumento de residência -
Obra construida de acôr· 
do com a Decisão n.o 183 
do CREA. 

21) - Proprietário: João 
Trindade Residencia· 
Trav. Rev. Coriolano n.o 
41 - Localizaçao da obra· 
Travessa Coriolano - Vila 
Dubus - Area: 80,00 m2 -
Finalidade da obra: Para 
fins residenciais - Mora­
dia economica construída 
de acôrdo com a Decisão 
183 do CREA. 

22 - Proprietário: Leo­
poldino Magalhães Rocha 
- Residência: Rua Emilio 

NAO Ê NUM JARDIM DE ROSAS, o único 

lugar em que se encontra satisfação de 
viver. Procure . .. 

• 
'! 

• 

Av. Cel. Marcondes, 1405 ou telefone a 
2431. Adquira seu lote, e viva satisfeito 

com o emprêgo de seu capital. 

Escritóri 

ORA, MEU AMIGO. 

NÃO QUEBRE A CABEÇA, para 

resol:ver os seus negócios. Procure 

uma firma altamente especializada, 

e ... pronto! 

TUOO RESOLVIDO! É só procurar o ... 

Imobiliário Prudentino Ltda~ 
Aluga-se residências e pontos comerciais. 
Vende-se casas, datas, sítios, chácaras, e 
fazendas. 
RUA DR. JOSE' FOZ, 531- l.o ANDAR, 

SALA, 2 - FONE, 336 

Pres. Prudente, Domingo, 20 de novembro .de 1.968 

Mori 458 - Localizaçii:v 
da obra: Rua Emll1o Mori 
4:J6 - v 11a lJubus - Area: 
·11 ,UU nu - r JDd.llCl-"ue a a 
oora: t'ara bns r esiden. 
Cia.LS. 

"L,j - Proprietário: João 
Galvo ~1anms; Resul~n­
Cla: Rua General Ozorio 
L.<+U - v'lla MacLadlnho; 
Localiz.1çao da .oora: wem 
acrma; JUea: 15,40 m2 -
.Fm"'I·dauc da obra: Au­
m~:n to ue resw~:nc1a. lVlo­
rama econorruca. construí­
da de acordo com a l)e. 

Cisão l1Sj OJCJ C}{.~:.A. 
24 L. ProprieLano: Bar· 
tolomeu ~01es; Resldên­
cia: R. Rev. ConoJa.tlO ae 
Assunçao 1174; Localiza­
çao aa obra: Rua Emílio 
Mori 32U - Vua 1V1acna· 
dmho; Area: 101,00- m2 -
Finalidade da obra: 
Ampltaçao e Kerorrna de 
resideocia. Respom,. .. vd 
pela obra: Arqwteto let­
suo Uema L.Ktl\ 
18.291; D. 

25 - Proprietário: Ma­
ria Franc1sca de Jesus; 
Residencia: ,Rua Alvino 
G. TeiXeira 84t; Loc«!Ua· 
ção da obra: Kuà f1HHiJ 

G. Teixeira - Jardim Gua­
nabara; 1-1rca: /u,vv 1u..:. -
Finalidade da oora: Para 
fios residenciais. Mo<a­
dla econunuca construh.ta 
de acorao com Decisao 183 
do CREA. 

26 1- Proprietário: Jo­
sé An1anc10 Costa; Resi­
dência: H .. ua l.Hvl n .o Iu 
- Vila Centenario; Loca­
lização da obra; Kua I de 
::,etembro - VIla Bonita; 
Area: 114,50 ml, - .i:'mali­
dadc da oora: Para fins 
res.denCiais; Responsável 
pela obra: - Eng.o David · 
fernanctts D•a:.. 1CRhA-
18.20o.;D. 

27 - Propriecàrio: Anto­
nio Pires · aa Costa - Resi­
denCla: Travessa Sorocaba­
na, 2ó - Locauzaçao da 
obra: Rua Rw de Janeiro 
com Kua Ba1a, vila Mar­
condes - Area: 79,90 m2 
- fmalidacte da obra: Pa­
ra fins reswenc1a1s - Mo­
radia económica const ruí· 
da de acvrao com a deci­
sao 183 do CREA. 

28 - PropneLario: Lu­
ciano Ribell·o de Lima -
Residéncia: Rua Ruí Bar­
bosa 1~~1S - Locauzação: 
Rua Avaré - lote 23 qua· 
dra 12 - Jardim Paullsta 
- Area: 77,00 m2.- Fina· 
!idade da obra: para tms 
residenciais - Moradia 
econom1ca cunstru1ua u<! 

acôrdo com a decisão 183 
do CREA. 

29 - Proprietário: Sal-
vador Goctoy tsueno - Re­
sidêncta: Travessa Brati­

fisch, 93, vila Jesus - Lo­
calização da obra: idem a­
CJma - Area: 49,00 m2 -
Finalidade da obra: para 
fins restdenciais - Mora­
dia econômica oonstrwaa 
de acôrdo com a decisão 
do CREA 183. 

30 - Propnetário:. José 
Fossa - Residência: Rua 
Santa Helena, 155, Vila San 
ta Helena - L:Jcalização 
da obra: idem acima. -
Area: 79,80 m2. - Finali­
dade da obra: para fins 
resi denciais - Moradia 
econômica construída de 
acôrdo com a decisão 183 
do CREA. 
36 - Proprietário: Fernan 

33 - Proprietário: Miki· 
co Y gma - ~-...-'>lo.ILa-•<.t: 

Rua Regina, 662 - Locali­
zação da obra, vila Regina 
rua Formosa - Area: .... 
64,70 rn2. - Finalidade da 
obra: para. fios residen­
ciais. - Moradia econômi­
ca construída de acôrdo 
com a decisão 183 do 
CREA. 

34 - Proprietário: Car­
los Delli Colll - Resictêo­
cia: Rua 12 de outubro, 
j'jL - Localização da obra 
Rua 12 de outuoro, tlallro 
Jaraim Av1açao - A11ea: -
36,75 m2. -- .J:<malidade da 
obra: Para fins res"den­
cia.ts. - Moracha econômi­
ca construída de acordo 
com a aec1são UB do 
CREA. 

3;, - Proprietário: 0&­
' <.udo Marques Kodrigues 
- KesiCtência: Rua Pedro 
da "1.o1edo, 4:iU - Localiza­
çao a'a .obra: Rua Heitor 
ur _;.ça, Bairro J ard1m Bela 
Dana - Area: 7Y,Y9 m2. -
Fmalidade da obra: Para 
hns re;.Idenciais - Mora­
d'a ecooon11Ca cunstruida. 
de acordo com a decisão 
183 do CREA. 

jb - Propnetário: Maria 
Lucia Ramalho Martins -
Residencm: Kaocu'"'r"a 
Locahzaçao da obra: Rua 
.hort~:nc1a, vlia :,ao Pedro 
- Area: bU,UU mL. - Fna­
lidade da obra: Para fios 
r'-':slucnc1a1s Moradia 
econom1ca construHl.a de 
acorao com a dec1sao 183 
do CKLf~. 

37 - Proprietário: Ricie 
ri I\1agro - l~L"""'c"'v ...... : 
Bairro oite Negra - Lo­
catuação da obra: Rua. 
A.O. ::;obrinho, nla Brasil 
- Area: 59,06 m2.- Pina­
lidade da obra: Para tms 
res•denc,ais. Decsão 183 do 
CREA. 

38 - Proprietário: Or· 
laodo Cavelli - Residên· 
cia: Rua Mendes de Mo­
rais - Local.J..zaçao lia oo~·a 
Rua 2, Jardim Brasíl1a -
Area: 49,00 m2. - Finalida­
de da obra:- Para fins resi­
denciais - Moradia econô­
mica cons "" c.lda de acôrdo 
com a Decisão 183 do 
CREA. 

39 - Proprietário: Lau­
delino Vitor da Silva 
Residência: Rua Olímpio 
Correa da Silva, 64, vila 
I t i - Localização da obra: 
Rua Nossa Senhora Apare­
cida, lote 20, quadra 5 -
Esquina com rua uuveira., 
vila Operária - Area: .. . 
42,00 m2. - Finalidade da 
obra: Para fms r"::.Idcn­
ciais. Moradia econômica 
construída de acôrdo oom 
a decisão 183 u.o L-K.C.A. 

40 - Proprietário: Theo­
doro Yoneji Dano - Resi­
dência: rua Mário Simões 
de S:Juza, 554 - Localiza· 
ção da obra: rua Amapá 
s /n. - lote 12 - Area: . .. 
162,50 rn2. - Finalidade da 
obra: Para fins residen­
ciais - Responsável pelo 
Projéto - Arq. Tetsuo De­
ma - CREA 18291/ D. 

Pres. Prudente, 9 de no­
vembro de 1.966 

CLAUDIO ONER ALTHE· 
RO - Secretário-Executivo 

(transcrito do ··o Engenhei­
ro D'Ocste - P. PrudE1D.te) 

-- ·-·-· ----------------

S O C 11= N A 
~ 

SQd~datJe de Engenharia e Arquitetura Uda. 

R11a M~10r Felicio Tarabay, 635 - Fone, 31~4 . p 
212&!212 e:::::= 

PROJETOS -

ADMINISTRAÇ~O 

t!. EMPREITADA 

OBR:\S ARQUITET6NICA 

E CIVIS - ELS.TlUCAS 

AKI..!Ul1.1::.1U EGlDIO ALBERU 
~N(jhNHhlRO OTMAR M.. BRUll 
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.. , 
a1ua: elhor1a d 
Vem a Companhia ·,Elétrica Caiuá·' de divulgar circular de n.o 

confiando a 

J .B.S. -NEGóCIOS t 
RE~dt.SENTAÇõES, LTDA. 
a compra ou venda de 

seu~:o mlOVE:lS e outras 
uullctaties. 
Rua S1que1ra Campos, 602 
suo-solo 
Teietones: 03-619 - 2540 ou 
2622 - (recados) 

VENDE-SE OU "IROCA· --------.------­
SE POR IMOVEt. ( API\R· 
TAMENTO. TERRENO, TERRENO 

A rua Dr. Gurgel, 
-::om uma casa. anuga 
tra11em:- 10.50 x 24_:)v 

290. 
Me-E.TC.) - EM SANTOS - Um terreno na V. . Fur­

Uma casa, à rua Siqueira quun, 27xU., l(.u"' Golas 
Campos, 1454, antiga VIla c/ água, luz e ... s ....... lto pagn 
Para.lzo. terreno de 11 s U, ponto de ctrcutar -- - -- - -- --
defronte à praça Tem :l -- -- - ----­
quartos, copa, cozinha e 
ampla sala. Possui outroa 

RESIDE.NCIA 

mt::lbon>mentos. 
- -- -- -- -- Um terreno na r400pre:..s 

Ajardinada. Com: 3 dor· 
mitórios - biblioteca 
escritório. Dois banheiros 
internos. 2 quartos, t:om 
banheiro. p/empregados 
Demais dependências e em 
imo acabamento. Terreno 
de 11 x 44 . Vende-se. ..:om 

ete Marttnopolü .l:>x.::lO 

UMA \.:A:,A LI h MADhlRA \ VI:;N.AJ.)A üRASlL 
\1 e::nút:-:.e ~a ~.:asa ae ma- Üx33 . Locallzí:lçao rua 
áewa, H A -14, Kua .NMÇoes formosa. Venae-se. 

Urudas, 4~3 
---------

\1 hl\llJE-SE 
TELEFONE 

Para imediata instala.. 
ção. Automático . Vende­
se. 

QUOTA 
(1; ua L-uup .. LalLva X. 

P.T.O. - N::gocio de oca­
sião. Vende.se 

ACORDEON 
120 baixos. Segunda 

mao. Marca "BOMT~MPI 
UBALDO". Bom estado. 
Fabricaçao italiana. VI'D­
de-se pm: 300 mil. 

VENDE-SE 
Vendo, a rua butucatu, 

esquma t:om a rua uarua 
Pat:::. tproxtmo ao urupl) 
do Jardim Paullsta). l.a~a 
de tiJOlos, em constl uçac 
amda tno acal>aml!nto ), 
tm terreno de 11 x 44 me 
tros . Com dois quartos 
grandes lla pane supenox; 
1 quarto e uma d .spensa 
na par te mt enor; sala; co­
pa; counha; banheiro; 
armários t:mbutidos; vene­
zianas de correr; Quarto e 
WC, de empregada. Ane­
xo:- ma1s 5 lutes de 11 x 22 
e 11 x 33. 

lJM TERRl:.NO 
Vende-se um terreno na 
rua V1ana l V lia uuaira 1 

C/ lUZ 10x20 

------
CASA A. VENDA 

De tlJOlos, terreno de 
11 x 44, a rua Ribe1ro de 
Barros, 1227 proxnno ao 
Colégio Cristo Rei. Com:· 
3 qu<~.rtos - sala - . copa 
- cozmha - banheiro -
despensa . Area na frente. 
Nos tundas: wua casa :.!e 
made:ara, assoaihada e for­
r'lcta, com 2 quartos saia 
L - a _ _ozmha e oannt:l· 
-J~ Muro de ambo, os la­
Jos. Desocupa-se a quaL· 
quer mstante. Base de 
regocio:· Cr$ 32 .UUU.OOU. 

-- -- - ···· - -- -

facilidades . 

----------
UM LOTE 

Rua Pa1ssandu, 120 (pró 
ximo ao T. G. 231 - J ar­
dim Bongiovani) Metra· 
gem: 13 x 20. Preço:-
1. 000.000, com tacilidades. 
-'-------~ 

INDICAMOS 
Compradores para fa­

zenda com ::~00 a bi.IO al· 
queires, com HOo/o de mver· 
nada gramada, cap1ru co· 
loru<iO ou pangóla. a re· 
giao compreendida eutre 
rn:s. .a::.pnac:- a Rancila· 
na. A 20 qui ometros, no 
max1mo de ast~>.Ho ulli.Ial 
------ - --

RESIDE:.NCIA - FU " 
Barracao de tiJolos, dl· ACABAMENTO 

vldldO t:m 3 panes. lnsta· À rua locantins, altura 
laçao s0 n..ltarta ~ompleLa, da ,AP.t.A. Com 2'+0 mts.2 
toaa az 1teJaU"-, e novii\. de construçao. Terreno de 
Area constl'Uiáa:- 22 x ll, 11 x 44 metros. Agua, luz 
com ptso de concreto. VI e pavimentação. (V bNDA) 
tros grandes, de terro, no-- - - -- -- -
astalto com luz, água e CASA - RECEM· 
goto Bom para deposito, CO~STRUID~ , . 
mdu~tna ou tabnca. Rua Com dows dorm!tonos, 
7 dt: :.etembff\, l!~quma sala, copa, cozinha,_ banhCl­
com a Rua Ru.' Barbosa. ro e área de sery1ço. Lo-

calização:- Rua Reverendo 
----- -- -- Coriolano Assumpção. 

CASA 
Com 180 mts. z. de cons­

trução, tmo acabamento, 
Jardun de Inverno. sala, 3 
quartos. ampl~ copa e .co­
zinhe., mstalaçoes sarutá· 
nas completas, quarto e 
WC para empregada, la­
vandena, distando 20 ~e­
tros do astalto. LoctJ.líza· 
" ~ Oliveira, 133. V nde-se, 
ção: Rua Arman ' Saltes 
com facilida-' ~· 

Agua - Luz - Pavimenta­
ção. Bom preço. (VENDA) 
etc. 

----------
CASA - RECbl\1-

CONSTRUIDA 
Com apenas 4 comod.os. 

Localizapção:- Rua Araras. 
Preço:- Cr$ 5. 000.000. 
(VENDA) 

TERRENO 
Vende-se um., 11 x 33, na 

Vila Formosa, júnto à ave 
ruda Brasil. -- - - - - - --

GELADEIRA FRIGIDAIRE 
Com 7,1/2 pés . Em esta­

do de nova. Pouquissimo 
uso. Vende-se. 

WTE 
A Avenida Cr.ronel Mar· 

condes, derronte à residên 
cia do sr. Bongiovt>ni. Me­
traiem:- 22 x 33. 

CHACARA 
A 6 quilometros da cida­

de (às margens da rod_o­
via que demanda a Sao 
Tosé do R''l Preto). Com:­
,; alqueires, com cultur~ 
diversas; 1 casa de madel· 
ra habltávcl. Agua de 
mina. Preço:- 6.500 .000 ou, 
a prazo, combinando-se· 

Lote ucnomlnallo; "Aca­
cia" - Area: u.l8 hectares: 
(aproximadamente 260 al· 
queu·t:::., MUDI!.:lpiU: 
t;hapad~ dos GUlDlaraes; 
- Títuio de propnedaáe: 
Titulo IJefiniUvo de l'ro­
pdedade, expedldo pelo 
Governo do l::.stado de Ma- · 
to Grosso, em nome de 
lSAAC GALl, devidamente 

TERRENO 
Vende-se . • A Rua Si­

querra Campos, detrcnK 
à Parut1cac.tora <.;t:fltrai. 

__ __ __ ___ registrado no Cartoflo de 
· Registro de lmO"eis e aver· 

baao na l're•ett.•ra Munici­
pal de ...:hapada dos Gui­
maraes . Possuo procura· 
çào ampla do propneta· 
rto das terras para, em 
nome dele, realizar a ven· 
da das terras, outorgando 
necessárnas escnturas; -
Contlguraçao: lim poligo­
no irregulc.... ·om h' ente 
para o Rio lJatovi, em 
mais de 1. 650 metros; -:­
Aguadas: Margem esquer­
da do Rio üatovi e m;us 
dois corregos que cortam 
as terras, que sao os cór· 
regos Batovi e Lageaàv; -
QualidadP "'"' terras: Ter­
ras propnas para a agri­
cuHura e i)ecuária; 
Meios de acesso: por cstra 
Ja de rodagem, a partir 
de Cuiabá; - Distâncias: 

• Metragem:- 11 x 45 

CASA 
Alvenaria - Rua Flores­

ta, lb3 - Terreno com 
11 x ZZ. Três quartos, sa· 
la, copa, coz1nha e banhei­
ro. 

\.:ASA 
De made1ra, ,; cómodos, 

com terreno de lU x l7. 
Rua N . :, . de Ltmrúes 
l V 1la Uperàna) . 

RUA lOCANTINS 
V onde-~>.: terri:Ulo a rua 

lo..:anuns, proXlUlo ao .uu· 
mero 154 

--- - -
BOM NnhO(.;lO 

Casa, pêlrr~ 'le · UJOlos, 
parte ae madeirll, curo wn 
salao comere w a uenLe. 
'1 erreno de 6 x 22. LocaU· 
zaçao:- Rua ::;1que1ra L-aru· 
pol>, n.o t ''U. \l>esocupo 
racllmentc, . Mouvo ua 
venaa:· transterencla ae 

- -- -- ···- ·- -- aormcllio. l'lca tm setor 
UMA CASA Di': MADEIRA astaltado, cum agua, iuz 
Vende-se uma casa áe ma- e esgqtos. l:<acll!tae ~. 1ra 
de1ra, na av. w. Lwz, 2U~4 tar Lesta reúaçao. 

c/ 4 cômodos. llxll 

GLEBA 

Vende-se, 413 alqueires 
paulistas de terras, na 
BR-29. ll. 000 hectares). 
Area tôda em mato, com 
excelentes águadas. Con­
dições:· 12 milhões (met• 
de) e o restaM~ em 1 ano. 

--- -- -----

TERRENO 
(bom negócio) - 14,20 x 

20 de fundos. À rua Pa.. 
raíba - lote n.o 2 - Vila 
Furquim. Já com asfalto 
- água (no próprio ter· 
reno) e luz. Preço:· .... · 
1.000.000 no áto, e o saldo 
a combinar. 

Dista este lote, .lproxima­
damente, 250 Km. de Cuia­
bá, 150 Kn.. Chapada dos 
Guimarães e 40 Km. de 
Paranatinga; Preço: Cr$ 
(f rês mil cruzeiros) por 
hectare, . vista, perfazen· 
do o total de Crll 
1 900 000). 

Se viços com Correção Hoje Brêves 
mais uma 
nova turma. 3.860, dando conta de 

. que está interessada 
em que seus clü:.ntes, 
os quais recebtllln ener· 
gia elétrica em alta ten 
são, passem a usar con 
densadores de corre­
ção de fatqr de potên-
cia. 
MELHORIA 

O objetivo da circu­
lar é deixar claro que 
aquelas instalações oue 
vem acusando bai1eo 
fator de potência de­
vem ser corrigidas, me 
lhoranQ.o as para os 
0.35 exigidos por porta 
ria ministerial. A pro-

vidência também colo­
cará o sistema de dis· 
tribuição da Caiuá em 
melhores condições de 
atender seus serviços. 

Contudo, a Caiuá 
não obriga a colocação 
dos referidos conden­
sadores, afirmando 
"não se sentir preJudi· 
cada comercialmente 
pela sua não verifica­
ção. mas si:;:n, t.ecnica­
mente". Para tanto, es 
clarece que 11os .neses 
(m qur, .- meà.ição ins-
talada àcüsar fator de· 
potência baixo, é emi­
tido recibo em cobran-

ça da correção corres· 
pendente. 
ftl!:CUMENDAÇÃO 

Entretanto, a Caiuá, 
dizendo não ~ossuir 
qualquer preferéncia 
por marcas de conden­
sadores, recomenda ao 
consumidor procurar 
adquirir aCJ,ueles de 

boa qualidade, encon-

trados em iirmas de 

tradição e idoneidade 

na fabricação de mate­
rial elétrico. Com isso, 
salvaguarda a C amá o 
interêsse do próprio 
consumidor. em não 
ser preju:iicado no ad-

quirir materjais de má 
qualidade e que não 

.terão condições para, 

atender as finalidades 

para as quais fôra ad­

quirido. 

U Aeroclube de Presiden-
. te YruucnLe va1 entregar li­
IJt;llÇill> a lll"~::i W1la tWIDa 
ae JJHOtus que 1ormou, em 
svH::DlUdue Y. ue rara reail· 
.Gar 110 rua ae noJe. 

A entrega aos orevês se 
veruH.:r·'l. "s ':J noras de 
hOJt:!, na ::;,essé:lo :::>olt:ne de 
enu.:rramento aos traba· 
!nus, ua .u \...unlA::ntraçao 
dos-Aeroc1uoes sediados na 
área D.I:.LlA, a se mstalar 
no ~aHw Nobre da Prefei­
tura MunicipaL 

Agricultura e Pecuária 
- Jovens de clube rural 

de Santa Rosa. do Ri(> 
Grande do Sul, chegaram a 
grandes índices de produ­
tividade em demonstrações 
com a cultura da soja., uma 
das quais atingiu a 3 .100 
quilo por hectare. 

- Mesmo o Brasil sendo 
um dos maiores produ· 

tores do feijão e apesar da 
sua importância na alimen· 
tàção, pouco têm sido os 
estudos agrônomicos sô­
bre êle. 

- O raquitismo, manifes-
tando-se nas aves em 

crescimento produzem pro­
fundas alterações na for­
mação do esqueletq; cál­
cio, fósforo e muito sol 
afastam o raquitism9. 

-- Os preços do arroz 
mantiveram-se está· 

vels, com movimento de 
vendas regulares e entra· 
das nonnais . 

-- Mesmo verificando-
se ligeira queda para 

algumas espéc1es, o feijão 
manteve preços estáveis, 
regular movimento de ven­
das e entradas normais. 

Trator: Curso 

- Com regular movimen·. 
to de vendas, os pre­

ços da cebola mantêm-se 
estáveis. 

para elevar nivel 
Segundo é pensamento 

do sr. Valdomiro Vedava­
ti, da Compre - Cia. de 
Automóveis de Presidente 
Prudente, através do De­
partamento de Tratores da 
firma e com os informes 
obtidos pelo Dep'irtamen­
to de Vendas, o nível téc­
nico de tratoristas é baixo, 

pelo que se propõe a elevá­
lo entre nós. 

programações, inclusive 
com escolha de lugares, in­
do o curso em busca àos 
candidatos, ao invés d 
esperá -los, proporcionand 
assim um maior aten • 
mento, na busca pela eJ.c.. 
vação do nível técnico tão 
desejado em questào d• 
tratoristas. 

CURSO 
- A batata sofreu ligei-

ro d~clínio em seus 
preços, mas o movimento 
de vendas foi normal e as 
entradas mantidas em mé­
dio ponderado crescido. 

Assim sendo, deverá a 
Compre promover curso 
para tratorista, em enten­
dimentos com o DEMA e 
a Casa da Lavoura. 

e 

O nôvo trator John Deere, modêlo 50208, de 
qualidade e durabilidade excepcionais, foi 
construído especificamente para trabalhar em 
grandes áreas agrícolas, com enorme produ­
tividade nas tarefas de preparação do solo 
(aração e gradeação), bem como em serviços 
de construção de estradas, puxando rolos 
compactadores pesados, em altas velocidades. 
• Direção hidráuli ca, com excelente mano­
bra bilidade, p roporcionando maior confôrto ao 
operador. • Freios a disco atuados hidràuli­
camente. • Rodagem dupla traseira ( 4 pneus 
18.4x34) que, além de p.roporcionar melhor 
aderência em s olos lamacentos ou arenosos, 
permite ao tra tor a execução de trabalhos em 
encostas acentuadas. • Transmissão semi­
sincronizada (permite mudança de marcha em 

Deverão ser estudadas as 

a 

r a r 
4tW c 

' 

143 HP- 8 Toneladas de pêso 

movimento) Syncro-Range, com 8 velocidades 
à fren te e 2 à ré. • Motor Diesel com 6 cil in­
dros. O nôvo John Deere, modêlo 5020S,é 
econômico e capaz de trabalhar com um gran­
de número de implementes agrícolas. Por 
exemplo: a rados até 6 discos e grades de 
até 1.800 quilos. V. já está apresentado ao 
nôvo John Deere, modêlo 50208. Da Assis­
tência Técnica Lion v. já ouviu falar: é a mais 
pe rfeita que existe. Faça uma visita amatriz 
Lion ou uma de suas fil iais. 

...... ...-..-.zoar ~-~-
Matriz- São Paulo - Pça. 9 de Julho, 100 (Av. do Estado) 
Fone: 37-0131 - Cx. Postal 44 • Ribeirão Prêto : C.P. 
502e São José do Rio Prêto: C.P. 579 eSantos: C.P. 80 
•Andrad ina: C.P. 95• Piracicaba.: C.P.169 eC uiabá: C.P. 
145 • Campo Grande (MT): C.P. 441• Bauru : C.P. 25. 
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as contra · o c e ue sem un 
RIO - O Banco Cen­

ral enviou circular a 
tôdas as instituições fi­
nanceiras determinan­
do que seja evitada a 

abertura de contas pro 
postas por pessoas ou 
firmas cuja idoneidade 
não tenha sido objeto 
de sindicâncias, suge-

rindo o fechamento da 
conta do cliente que a­
presentar pela segunda 
vez cheque sem f'Jlldo, 
48 horas depois da pri-

meira apresentação, e 
propondo o forneci­
mento ao Banco Cen­
tral até o dia 5 de cada 

mês a relação no 
dos clientes que 
nham suas contas 
cerradas. 

Beba sempre água natural potável de mes~« Santa Inês« (Fonte Santa Inês) 
"O IMPARClAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO Pres. Prudente, Domingo, 20 de novembro .de 1.966 



Bom Dia, Carlão 
amador do Furação D'Oes­
te. 

Cabe pois, quando mais 
uma etapa vitoriosa é 
cumprida, homenageannos,· 
êstes bravos defensores 
corintianos, que nesta 
temporada, conquistaram 
pelo qumta vez consecuti­
va, o cetro máximo de sé­
rie, e se candidatam com 
tôda fôrça, para a ocm­
quista do Tetra-campeona­
to de tôda a Alta Soroca­
bana. 

Corinthians !ma dor . .,. 
-- .. . 

Infelizmente meu a- (conclusão d~ última pagina) 

migo CARLÃO, o fu­
tebol é assim mesmo. 
Pontilhado de gló­
rias, de inglórias, ·de­
cepções e alegria con­
tagiantes. Talvez com 
você tenha aconteci­
do positivamente o 
contrário. 

Hoje você não está 
propriamente na rua 
da amargura, mas 
também não está co­
mo deveria estar : 
tranquilo, jogando c 
seu verdadeiro fute­
bol. 
Cabe-me agora re­
lembrar o Carlão, 
dos tempos do Jabuca 
de Santos. Uma ver­
dadeira muralha a 

rebater as investidas contrárias e a tran­
quilizar uína retaguarda. 

E sua fama ultrapassou fronteiras, até 
que um dia a Prudentina foi buscá-lo pa­
ra o seu elenco. De pronto você agradou­
abafou e deu a verdadeira serenidade ao 
time apeano, num ano em que se destacou 

Mas depois o tempo passou. Veio Bar­
bosinha, e você foi relegado a um plano 
secundário. Os ~técnicos foram chegando 
e saindo e mais uma vez você foi relegado 
a um plano secundário. Isto feriu o seu 
futebol; o transtornou completamente, até 
perder tudo aquilo que o caracterizava co-
mo um zagueiro. . 

E o pior, meu amigo Carlão, é que o 
futebol assim mesmo. Enquanto o joga­
dor está bem, todos estão com êle. E isto 
aconteceu com você. Quando estava em 
forma, no auge, seu nome era pronunciado 
em côro. 

Assim é êste ingrato futebol meu ami­
go Carlão. Sei que o seu bom dia diário, 
não rP.flete a mesma tra.nquilidade de anos 
passados. E' um Bom Di.a amargo. sem 
satisfaçã:o, sem o verdadeiro contentamen­
to, sem a mesma disposição de anos pas­
sados. 

Mas quando isto acontece com vor.ê 
Carlão, olhando o homem do passado e não 
o jogador do presente, é aue nós gostosa­
mente lhe dizemos BOM DIA. Sim BOM 
DIA CARLAO, e que reencontre a glória 
que tanto merece. 

- Antonio Feitosa -
-------------------~-----------------------

f 
Nos confrontos que equipe do Ali Stars, 

as equipes do Japão, dos Estados Unidos, 
dos Estados Unidos e venceu a do Panamã 
do Panamá traváram por 11 a 3. 
em Pres_ Prudente, do Na segunda partida, 

.. MARIO PERETTI! 
SíMBOLO CORINTIANO 
Sem ganhar ônus, mas 

sim dispendendo algo do 
seu pecuHo, Mário Peret­
ti, há quase uma década, 
vem dando tudo de sí, em 
pról do seu querido · Co­
rintinha amador. Nêle •já 
foi jogador, e quando as­
sumiu o seu comando, só 
obtêve triunfos. Seria as­
sim uma espécie de Lula 
no Santos. Lutando com 
todas as dificuldades, ai 
está Mario Peretti, esbo­
çando ano a ano, a fisio­
nomia Idas injustiças cal­
metidas contra o seu ti-

. me, mas também transmi­
tindo o sorriso da vitó­

ria em mil e uma dificul­
dades. 

É o técnico, é o diretor 
e massagista, enfim é o co­

mandante, que dia a dia, 
não se furta da missão, 
de revelar, de fazer dês­
tes pequenos, os futuros 
craques de amanhã. 

BF.NITO MARTINS! 
COADJUVANTE DE 
FIBRA .. 
Quando se fala no Co­

rintinha amador uara Be­
nit0 Martins. se fala no 
Clube do seu coracão. Por 
ê]P.. o estimado Carvalho, 
vara rlia e noite, lutando, 
sacrificando-se por torná­
lo ainda mais gr:mde, ain­
da mais respeitado. 

Em todos os momen­
tos. seiam êles difíceis o~ 
não. lá está o Carvalho, 
em meio ao seu aspecto 
introvertido. trahalhando 
para o furacãozinho, que 
ano a ano, lhe dá como 
prêmio. conquistas e mais 
conauistas. 

Logo. ao se ·falar c1e 
quem trabalha, de quem 
muito dá de sí sem pensar 
em si, não poderíamos ol­
vidar a fi!!Ura exDre~iva 
dêste valoroso môço. 

SF.CRF.TtUUO E 
JIIIASSJ\GíSTA 
Takashiro Kawa~ruchi, se 

cretário do Corinthians, 

gem .de 6 a 3. 

TUDO IGUAL 

A arrecadação para 

· os encontros, conside-esporte que se difun- entre a seleção do Pa-
de entre nós, o base- namá e o Toei Flyers, rada excelente pelos 

ball, foram os seguin- do Japão, desenrolada interessados , chegou 
tes os resultados: • das 14 às 15,45 horas, à casa dos 11 milhões 

No primeiro jôgo, o primeiro levou van- de cruzeiros. 

dá com todo carinho, uma 
demonstração atenciosa ao 
time amador. Ora rece­
bendo. óra oficiando, êle 
cumpre sua missão ao pé 
da letra, de ajudar a di­
fundir o glorioso amador. 

Paulão, e .o massagista. 
Conhecido por êste pseu­
dônimo, .. 1e em tôdas as 
coisas, se faz presente, le­
vando sua assistência. 

OS BRAVOS 
MOSQUETEIROS: 
Para o : conhecimento 

da torcida Corintiana, inu­
meramos os valorosos sol­
dados corintianos, :respon­
saveis diretos, por tantas 
e tantas glorias conqws­
tas dentro do campo da 
luta. 

ARLINDO 
COLNAGO 
Nascido no dia 30 de 

abril de 1937, o popula1 
Soninho vem guarnecen­
do com' brilhantismo a 
cidadela corintiana. E' Íl· 
gura estimuada e test~:­
munha ocular das maiores 
conquistas do seu time, 
que êle defende, no últimr.J 
reduto. 

SALATHIEL 
ESTEVAM 
Seu nome é escrito com 

H mesmo, e seu nascimen­
to deu-lhe no dia 5 de d~>­
zembro de 1938. E' tam­
bém goleiro, e no 2.o tm­
no, serviu com pre-steza, o 
time profissional. 

JURACI ANToNIO 
FERNA..~DES 
E' o menino Lula, que 

começando pelas pelad~ 
_do campinho proximo ao 
Parque São Jorge, desper­
tou a atenção de Mário Pe­
retti_ que não titubeou em 
trazer para o seu time 
Nascido em 11 de abril de 
d.e 1948, conta com 18 anos. 
E" goleiro de futuro. 

GILBERTO 
CANCHE 
Grande revelação. ~as­

ciclo em 4 de novembro 
de 1946, o Alemão, COIIllO 

é chamado no seu melo, 
não estagnou. ~rogrediu e 
deu satisfação a quem o 
lancou no amador. Hoje é 
profissional. e titular do 
time principal. 

NELSON NUNES 
PINHEIRO 
Nasceu em 23 de outu-

dente, as três repre-

sentações ena tôdas as 

apresentações que fi-

zeram têm demonstra 
do equilíbric entre si, 

pois, l']omparando tô­

das as partjdas, encon-
tram-se igualadas, 

decorrido das 10 ho- tagem sôbre a equipe Com os jogos reali­
ras até às 11 horas, a do Toei, pela conta~ zados em Pres. Pru-

com 4 vitórias e qua· 
tro derrotas cada uma 

br.o de 1946. Tem 20 anos, 
e de atacante transferiu 
se em zagueiro, que hojt: 
~ Wllíà yeiiQ~Qeir~ muralha 
às pretensões antagônica::s. 

DEUSJ.\IAR LEMOS 
E' Diomar, lutador, brio­

so. que nunca se dá por 
vencido. Marcador de pon­
ta. nunca foge da hit~: No 
jôgo ríspido ou no )Ogo 
limpo, êle está pronto pa­
ra qualquer parada. Nasceu 
em 6 de janeü de 1945. 
E" nôvo. e tem tudo para 
progredir. 

RUY PINTO 
MAKTINS 
Nasceu em 8 de s~tem­

bro de 1946. Novo ainda, é 
zagueiro de brühô da re­
presentação amadoj-. ~alo­
ros.o defensor. se cu'l:r,;ntue 
numa das peças importan­
tes do coniunto amadoris­
ta. 

JOSE' PORTÃO DE 
SOUZA NETTO 
Nome extenso, que se 

asemelha exatamente ~o 
seu excelnte futebol. Nao 
t o Portao conhecido. Mas 
é positivamente o Baltazar, 
lateral esa.uerdo. Jog.a b~m 
e oomo prêmio, f01 gum­
dado ao profissiom •. ismo. 
Nasçeu em 14 de julho de 
1946. 

DILSON PONTECIANÕ. 
LEMOS 

Ponteiro habilidoso, au­
tor de tentos impossíveis, 
é o ponteiro direito efe­
tivo do Furacãozinho. Jo­
vem de grandes recursos, 
é evidentemente uma es­
perança para o time pr?­
fissional. Nasceu no dm 
23 de outubro de 1942. 

BENEDITO OSVALDO 
MAURICIO DE JESUS 
Outro valor de nome 

extenso, cujo futebol · é 
análogo. Avante perigo• 
so, que vem dando goolls' e 
mais gools, contríbuindo 
destaforma para as gran­
des vitórias. Nasceu em 2 
setembro de 1947. Termi­
nou o serviço militar, e 
não esta desgostoso aom a 
mudança. De zagueiro pas­
sou a bom atacante. 

ADEMAR CIPOLA 
Dava gôsto ver êste mô­

co, pelos an:>s d.e 1960 e 
1961. Cada arrancada sua, 
significava meio gool. Era 
o terror dos goleiros. Go-

~·n IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO 
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leador emérito, hoje dá tu- ~:•:::•:•:::•.::•:•.::•.::•:::•r+::•:::•::.•:::•::.•:::•.::•:::•:::•::.•::+::+.::+.::+:::+::+:::+.::.::•~•~•::•:•~•:•:::•:::•:•:•~· 
do de sí, contribuindo com ... ~ 
sua parcela de experiência ~ k I ESCOLA DE EQUI- :~ 
para os novos. Nasceu em ~Z ·1 . · ~l TAÇÃO. Está mui- ~ 
2 de setembro de 1940. Não ~:: .Jl to fraca a frequên- ~!! 
é velho mas tem 26 anos_ • . ,., 

ROB.ÉRTO JOSE' DA ~ cia da Escola de :•! 
SILVA . . . ~ Equitação nêste fi.m $ 
E' 'o aonnga conntrano. ~ de ano escolar. E IS- ~ 

Nascido em 13 de março :.•c tO agora, quandO Q ~.: 
de 1946. E outro soldado n 

~ Direção tinha plane- ~ a postos, para a batalha ··~ . d H 

corintiana. ~ Ja o um trabalho ~· 
EXPEDITO RODRIGUES ~ mais intensivo, com § 
DE OLIVEIRA ~ o fim de conseguir o ~.~ Zagueiro central, que é • n 

uma segurança. Nasceu em ~ preparo suficiente~ 
20 de novembro de 1939. ~ de um ou outro alu- ~ 
E um dos bravos campeões ~ no· para participação S 
mosqueteiros. ~~ no Campeonato do ~ 

FRANCELINO DE ~ ~.~ 
SOUZA MAGALHÃES • t · ~ • 
Excelente e extraordiná- ~ Interior. E' lamentável êste fato, tan ° mal~ :!! 

rio zagueiro. Joga fácil. e ~ que a Hípica está fazendo tudo o · q~e esta ~~ 
praticc,. De bom zagueiro ~ ao seu alcance para facilitar aos mteres- :~ 
de várzia, transformou~se .~ d h " ·smo ·~ 
no esteio do sexteto cor1n- ·~ sados a prática O IPI • . ·r ~.• 
tiano. Nascido em· 20 de :~ Lembramos que não é, p:eCISO possUI ~ 
maio de 1944, é outro que ~ cavalo próprio e nem ser saCio da S.H.P.P. ::: 
em breve, se tornará era- ~ Com uma taxa modesta qualquer lfm _pode :~ 
que. , frequentar a nossa Escola de Eqmtaç~o, e ~ 

FILIN't u ~ esta oportunidade só é oferecida aqm em ~ 
PEREIRA. SILVA . ~ Pres. Prudente, pois em nen~uma outra~! 
f.ste memno, ve1o ~e ~ cidade e nem em São Paulo eXIste estabe- ~ 

Mato Grosso. Chegou, ~m ··• . . ' t . .1 A nossa Escola de Equi- ~: e venceu Poucas peleJas ~ leCimen o s1m1 ar_ · ~. 
no amad~r'- 10 levaram· ao ~ tação, uma vez "descoberta". pela ~assa ~ 
profissionalismo. No. 9-ua- ~: juventude, pode tomar-se mmto movn~en- ~ 
ctm profissional, rat1fic~u ~ tada E' como nos disse um entendido, ~ 
sua ~ama que 10 precedta •) dias. atrás. Quem "descobre" o esporte 
no v1zmho estado. Nasceu "J • • b d t ~ 
em 18 de dezembro de ~~ hípico não quer mais sa er e ou ro. 

.... , . - d t~ 1946. E outro bom produto ~ Em vista da má 1mpressao e par e • .. • 
da safra. ~ de nossa última crônica, e~ alguns ex~m- ~ 

JOSE EGIDIO ~ piares, permitimo-nos repetir em seguida ~~ 
RAMINI ~ t. VEND ~ esta parte: ~· 

Dt: jogador de salão, pas- ~.~ A Direton·a da Sociedade Hípica de ~ sou a ser outro volante ~ !l 
de grandes recursos . den- ~ Presidente Prudente iniciou campanha i~- I 
tro do amador cormtlano. ~~ tensiva para aumentar o seu quadro so- I! 
Bom no trato com a bo- ~ cial P. nrincinalmente o número de alunos ! 
la. é certeza de bons frutos. :+. da Escola de Equitação. A dificudade en- :•! Nasceu em 9 de novem- ... t d I. 
bro de 1947. ,., contrada nêste segundo pon o eve-se em~·· 

SILVIO PESSOA :~ parte a uma ignorância ainda muito gran- ::: 
Veio do anominato da ~: de referente ao esporte da equitação. E' ~ 

varzia e já se toroou titu- .~,' muito comum ser-nos dada a informação :. ~~. lar do furacãozinho. rapaz • 
dedicado e de fibra de •!• "Meu filho sabe andar a cavalo, êle não :­
corinthiano nascido em 24 ~: precisa de instrução." Porém a di!erên- ' 

H > 
de abril de 1941. ·~ ça entre o simples "andar a cavalo" e a ~· 

os OUTROS DA LUTA :.~ equitação é muito grande. Um peão não ~ 
SEM TREGUA , < t • • 
Miguel Vital Santana, •!• pratica equitação ! E atnda: em equitação ·~ 

H h tod - t • H nascido em 8 de maio de ,+, num~a se c ega ao pon e nao er mais ·~ 
1947. :~ o que aprender. Mas quem não tiver:~ 

RUBENS GASQUE JOR- ~: 'Vontade de progredir (o que é muito ra- ~ 
DAN - (Nascido em 18 de :!: "'O). tem na Escola de Equitação o ambi- ~ 
julho de 1946). JOSE VI- :~ ente e a oportunidade de praticar a equi- ~·: 
EIRA DE CAIRVALHO (nas- ::: tação, independentemente de cavalo pro-~ 
cid·o em 29 de abril de • ri • .. p o ~ 1948). IVO ALVES VILELA ,., • '+! 
(nascido em 1 de dezem- ~! E lembre-se dia 27 o grandioso chur- :•: 
bro de 1946). NELSON DO -!• rasco aa H1plcf1.. ~ 
AMARAL, nascido em 7 de •J ~ 
Agôsto de 1946. ·•=•:•:•:•:•.::•~•::•:•::•!•:•:::•:::•:::•::•::+!'+!+!+!+!+:::•:::•::•:::•:.+~:::•:•:•::•:•:•::•:•:•:+:::+:•::· 

Campeonato 
Interno .... 

(conclusão da última pág.) 
ro - com 42 pontos: Pê­
so 13 pt. - Extensão 
13 pt. - Corrida 8 pt. -
Altura 8 pl. 

2.o lugar - Paulo Sico­
ra, com 34 pontos: Pêso 
8 pt - Extensão 8 pt. -
Corrida 5 pt. - Altura 13 
pt .. 
3.o lugar - Denis Mar­
condes, com 27 pontos: 
Peso 8 pt. - Extensão 8 
pt. - Corrida 8 pt. - Al­
tura 3 pt. 
Classe Infantil 

l.o lugar - Jiro Ishika­
wa, com 24 pontos: Pêso 
8 p t . - Extensão 5 J?t. -
Corrida 8 pt. - Altura 3 
pt. 
2.o lugar -;:- DilS'on, com 22 
pontos: Peso O pt. - Ex­
tensao 1 pt. - Corrida 13 
pt. -Altura 8 pt. 

3.o lugar - Kojiro To­
rüoshi, com 21 pontos: Pê­
so 3 pt . - Extensão 8 pt. 
- Corrida 5 pt . - Altura 
5 pt . 
FASE REGIONAL 
po COL.cGIO SAO PAULO 

Campeonato Colegial Es­
tadual em colaboração 
com as Delegacias Regio­
nais de Educação Física e 
Prof de Educação Física. 
VOLEIBOL 

l.o lugar, fase Municil­
pal - Colégio São Paulo 

l.o lugar, , fase Regoonal 
- Co1egio São Paulo. 

A eqmpe é assim deli­
neada: 

Luiz Carlos B. Almeida, 
Mauro Avila Filho, José 
Roberto Bastos, Wilson 
Roberlo Bongiovani, Mar­
cos Tizzíani, Osvaldo To­
relli, Arlindo de Oliveira, 
João C. Paca, Dinis Au­
gusto Cepeda, Denis C. 
Marcondes. 
FASE REGIONAL­
ATLETISMO 

Ci4ade de Paraguaçú 
Paulista: 

Vice-Campeões - Reve­
samento: -Luiz Carlos, Mar­
cos Tizziani, Osvaldo To­
relli, Wilson Bongiovani. 

l.o lugar - Corrida: 
Wilson Bongiovani - 12 
seg . 
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C n ·i ato. vil rioso de lnhumas pod ser impugnado 
~as nove urnas 

apuradas de Anhu­
mas - urnas Lotais 
do municipio - o sr. 
Patrocínio ~artins 

- ~DB, obteve 618 
votos, contra 44~, do 
sr. ~acário Rodri­
gues Mar- ARENA, 
dados extra-oficiais, 
ainda. Estavam ins­
critos 2.15 eleitores, 
hav:endo um compa­
recimento de 1.374, 
com uma abstenção 
de 37%. 
RECURSO 

A Aliança Renova­
dora Nacional havia, 
antes, . impetrato re­
curso junto ao Tri-

• bunal Reigonal Elei­
toral, contra o can­
didato Patrocínio 
Martins aliás, fato 
êsse que foi imitado 
pelo ~.D.B., sob a 
alegação de qua o sr. 
Macário ;Rodrigues 
Mar não residia em 
Anhumas. No recur­
so da AR:E::NA, feito 
antes das eleições, 
justificava-se que o 
sr. Patrocínio Mar­
tins, além de não 
possuir idoneidade, 
fOra cassado, como 
Tereador, em 1.964, 
pela edilidade anhu­
mense. No tocante à 
idoneidade, entre ou-

tras c ousas a ARENA 
) juntou certidão com­

probatória de que o 
sr. Patrocínio Mar­
tins, na cidade de 

Colorado, fôra demi­
tido a bem do servi­
ço público nas fun­
ções de serventuário 

~~··~~!*:·~·~·:·-:·~,.: ..... ,.)..14'~ 

Pasteurizado 
SE PRE O 

MELHOR LEITE 
que pode servir-se 

COOPERATIVA DE 
LATIC1NIOS V ALE 

da Justiça. Inclusive 
certidões de cheques 
sem fundos, e outras 
atenuantes, foram 
juntadas ao recurso. 
"ESTADO DE 
SÃO PAULO" . 

Em sua edição de 
15 de novembro ulti­
mo, o "Estado de 
São Paulo publicou 
a seguinte nota : 
"ANHUMAS - CAN­
DIDATO Só DA ARE 
NA - O Tribunal 
)Regional Eleltoral 
decidiu ontem can-

celar o registro do 
senhor Patrocínio 
Martins, candidato a 
prefeito de Anhumas, 
pelo ~.D.B .. Ba~eou­
se a decisão no fato 
de a Câmara de 
Anhumas ter cassado 
o mandato de verea­
dor do candidato. 
Por outro lado, a 

côrte não acolheu o 
recurso contra o re­
gistro do candidato 
da ARENA, sr. Macá­
rio Rodrigues ~ar." 
Com efeito, o D.O., 

Organização MCHARIAS 

do Estado, edição de 
15-11-66, publica o 
acordão 56284, que 
dá um parecer a res­
peito da impugnação, 
bem mais substan­
cial. 

Patentes 
São Paulo - SSI 

- Segundo foi apu­
rado junto ao Minis­

tério da Ind. e Comér­
cio, mais de 30 mil pa­
tentes de invenção, 
modelos e utilidades, 
desenhos ou modelos 
inrtu::,triais serão ago­
ra du .. larados de do­
!T ~1Jic, publico, po­
tiH1CAJ ~cr livremente 

utilizados por qual· 
quer interessado. Tal 
fato decorre do ato 
a respeito, baixado 
pelo ministro Paulo 

Egydio ~artins, da 
Industria e Comer-
cio. 

Por outro lado, o 
Banco Central da Re­
publka, segundo de-

Repletas de sujestões para presentes. Repletas de bom gôsto e qual1t"kde. 

Assim est~ asACAJAJ PSitNAMIUCANAI 
Aproveite este mês de novembro pa ra fazer com antecedência suas compras de 

I 
NATAL e fim de ano. 

CAIAI P&RNAMBUC~~AI• onde seu dinheiro vale mais. • 

,... 
~ 

na o usadas ser ao dominio . público 
terminação do titu­
lar da aludida pasta, 
receberá copia das 
patentes extintas, pa­
ra que fique habilita­
do a controlar o pa­
gamento de "Royal­
ties" quando se tra­
tar de patentes es­
trangeiras. 

Além de dbtermi· 
nar ao secretário da 
Industria, sr. Heral~ . 
oo de Souza Matos 
que faça levantamen­
to das patentes cadu­
cas, o ministro da 
Industria e Comér­
cio, autorizou-o a to­
mar providencias ob­
jetivando a efetiva 
exploração das pa­
tentes de invenção, 
nacionais e estran-

geiras. em desuso 
em nosso país. Tal 
deliberação foi toma-

da pelo titular da­
\quela pasta em de­
corrência de exposi ;­
ção de motivos feita 
sôbre o assunto pe1 
lo sr. Heraldo de 

',Souza Matos, na 
qual afirma ,que 
grande parte das pa-
tentes de invençào 

pertencem a empre 
sas estrangeiras que 
procuram com tais 
privilégios apenaSi 
preservar suas i!::7en 
ções de imitadores ou 
defraudadores, n ão 
lhes importando que 
face ao monopolio, fi­
que o país impedidÕ 
de empregar muitos 

dos novos recursos de 
aprimoramentos mdus­
triais. 

No aludido parecer, 
aprovado pelo minis­
tro Paulo Egydio Mar­
tins, e secretário da 
Indústria afirma nada 
impedir que o DNPI, 

· ao qual incumbe a apli­
caçao do código da 
propriedade industrial 
adote previdência no 
sentido de divulgar pa­
ra conhecimento de in­
teressados e ,sobratudo 
no interêsse da Nação, 
quais as patentes em 
desuso no país, por­
tanto, incidentes no 
preceito legal. 

Entre as medidas su 
geridas é preconizada 
a aplicação dos di~posi-

tivos do código nacio­
nal da prop riedade in­
dustrial, notadamente 
o contido no artigo 53, 
que prescreve: "0 in· 
ventor que durante os 
dois anos que se ~egui­
ram à concessão da 
patente, n ão tenha ex­
plorado de modo efeti­
vo o ob jeto do invento 
no territorio nacjonal, 
ou depois disso haja in 
terrompido o uso por 
tempo superior a dois 
anos consecutivos, sem 
justificar as causas de 
sua inação·, ficará obri­
gado a conceder a ter­
ceiros interessados, 
que o :iequeiram, licen~ 
ça pa~a exploração da 
respeetiva patente, nos 
termo s e condições es­
tabelE?.cidas neste códi­
go". ·, 

A 

,COMPRE CIA. DE AUTOMOVEIS DE PRESIDENTE PRUDENTI; 

Sugere o secretario 
da Indúst~ia que o 
DNPI adote,\ como pro­
cedimento hai.~.itual e 
rotineiro, a notificação 
dos titulares de ' t:!>das 
as patentes concedll!Jas 
há mais de dois ano~; 
para que façam prova 
de uso efetivo das res­
pectivas patentes. 

está recebendo pedidos de 

inscrição 

para a entrega, rigorosamente na ordem, 

do novo 
O código dE: prop rie­

dade industrial estabe­
lece, ainda, que a licen­
ça de exp~oração de pa­
tentes deverà ser reque 
r ida do diretor do 
DNPI, justificando a 
pretensão e as condi­
ções que oferece ao ti­
tular da patente. 

O Sal mineralizac.Lo Cha­
vante, elemina a ver­
minose, aumenta o lei­
te e da mais peso na 

gorda. 
Procure a Pecuarista 
D'Oeste - Av. Brasll, 
657. 

DO PARANAPANEMA 
DISTRIBUE O ME­
LHOR LEITE PARA 
OS SEUS FILHOS. 
RUA REVERENDO 
CORIOLANO DIAS 
ASSUMPÇAO N.o 2034, 
FONE 3120. ~• I 

~----------------
. 

Eu, JOSE SOARES FI 
LliU, intra-assmacto, resi­
dente e donnclllado no 
m umcipio ae .l'Irapozinho, 
pela presente DcCLAKO 
haver perawo o ccrtUlcaj 
do de propnedade n .o . • 
2Ul.~ll, sene C, exp t:dido 
pela Delegacia de .Pollcia 
de Pirapozmho, em dat~ 
de 2tl d.e março de 1Y6~ 
pertencente ao veículo 
marca WILLYS OVtiR 
LAND, tipo JtiEP, càJ 
Verde, ano de tabricaçãc 
.51, motor n.o 3J-63.516, 
de quatro cllmdros, e~ 
pregado no transwrte . de 
passageiros, lotaçao cine< 
lugares, adquindo SEN 
reserva de dominio d! 
ENUCH F.ERRElRA COU 
TINHO . 

• 

Declaração 
Declaro para os devi­

dos fins da direito que 
perdi o certificado de pro­
priedade n.o 190014 - ex­
pedido pela Delegacia Re­
aional de Polícia desta 
cidade em data de . . ... . 
30-10-64 relativo ao meu 
veiculo Marca Volkswa­
gen ano fab. 1964, perua 
Kombi, cor beje areia, mo­
tor B221833, Chassis . . . . 
B4-074756, ficando o mesmlo 
sem efeito algum visto 
estar p rovidenciando a 2.a 
via. 

Presidente Pn ,dente, ~ 
d& Novembro de 1966. 

Tomio Aoki. 
18 - 20 - 22-11 

BORDE IRA 
Peças e Acessó:r:1os 

Para Rádios 

Consêrtos ~m Geral 

R. TTE. NICOLAU 

MAFEI, 156 (Ao lado" 

da VARIG) 

BORDEIRI 

FORO 

"O IMPARCIAL" UM JORNAL A. 8ERVIC0 D.A. BEGIAO 

ALAXIE BRASILEIRO 

HA UM FORD GALAXIE BRASILEIRO EM SEU FUTURO 

Pres. Prudente, Domingo, 20 de novembro .de 1.966 

Outrossim declaro, q 
fica o referido doeu 
mento sem efeito, por jl 
estar sendo providenciad 
uma segunda via na I1 
partição c.ompetente. 
P1rapozinho~ 11/ 11/1.96 

Ass. José Soares Filho. 

DlCLARAÇAO 
Pela presente, declaro p 

ra os devidos fins e 
quem interessar possa, qu 
se estraviou o CERTIFI 
CADO DE PROPRIEDADJ 
NUMERO 412.781, exped 
do em data de l.o de o 
tubr.o de 1965, pela Deleg 
cia Regional de Polícia de 
ta cidade, pertencente 
motoneta marca "Vespa 
motor de 1 cilindro n1 
mero VB2M-24091-BR, cé 
cinza e verde-metálica, fi 
bricada no ano de 196 
empregada em transpo 
te pessoal, adquirida seJ 
reserva de domínio a 
Oki Siniti, residente à I1! 

Rui Barb0$a n.o 165 nes1 
cidade, cujo Certificad 
torna-se nulo dora.van1 
visto estar sendo próvida 
ciada a obtenção da r 
pectiva SEGUNDA VIA. 

P. Prudente, 16/nove 
bro/ 1966 

a) Aparecido Clqueto 
17 - 18 - 20-11 
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INDICADOR MÉDICO 
(Aprovado Pela Sociedade de Medicina de Presidente Prudente) 

HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 
DR. EN10 R. MAIA 

MOLE.STIAS DE SENHORAS 
CUNICA ME.DICA E CIRURGIA . 

DB. DINO DE AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DB. JULIO NUNES DE ABREU DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
ANESTESIOLOGIA Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 

DR. NELSON O. MARCHESE DR.ITAMAR DA CUNHA ROSA 
CIRURGIA GERAL NARIZ. OUVIDOS E 

Moléstias do Aparelho Digestivo ·GARGANTA 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO DR. ABEL FREITAS 
RADIOLOGIA DERMATOLOGIA- RADIOTERAPIA 

D E I Botelho Perrona 
Ec;peciaU~t3 em cirurgia geral pela 

A.P.M. - ellow dos colégio.; americano 
Internacional e brasileiro 'de cirurgiões 
Dr. Gurgel, 180 - Fone, 3279 - Res. 3070 

~·.:~.::•:=•:::•:•:•:•::·~·=•!•!•!'"•!'•!•!•!•:-•:•:•:•:•::•:•:::•::•:•:•:•~ 

r. lerA olo 
\ 

Ml!DICO - Clínica >.Geral - CRM -
S.P. N.o 5.583 - Cür~-ISULT~RTO: Rua 

Siqueira Campos, ! 839 - Fone: 2068 

Pronto Socorro de Fraturas 
Direção:- Dr. Hedo Gonçalves -

Clúiica N. S . Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone: 3103 

Dr .. Haroldo F. Cerivolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica - Clínica 
de Senhoras - Rua SIQUEIRA CAM­
POS, 810 - Fone: 3248 - A noite: 3022 

c·is 
l 

I 
DE SAilDE SIO SEBASTIIO , 

~~IDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

11.4.!RECHAL FLORIANO PEIXOTO, 316- FONES: 3.500 e '"'7 
, .f 

Diretor-Proprietário: Dr. Jos' Alves ela Palxlo 
Dr. Elzo Yokoya Dr·ltamar da Cunha Rosa 

Dr. Julfo lunes de Abreu Dr. Adavlo Rocha 
Dr. llnMfn Meníles Fernandes 

Cirurgia em geral. Partos Ginecolo~a. Moléstia do ouvido, nariz e garganta, 

de cardiologia molé~tias do aparelho digestivo . E.lectroterapia. 

Dr. Oswaldu Sandoval 
Médico de Crianças 

Especialista pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: Rua Dr. Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Residência: Rua Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone. 3044 -

- -----

Dr. Jacom,no L· Ceritolo / Dr. Nob_uyoshl Aklnaga 
Dr ltalo Hon6rlo Cerivolo CRMSP 9~11 - Ex-p~sidente- de cirurgia 

• \ do Hospital das Clmtcas de S. Paulo 
Pré · 1 Esterilidade- Pré Natal Associado do American College of Sur 
P nupcta dôr Clínica e Cirurcria . geons - CIRURGIA GERAL: Moléstias artos sem - o· \ d nh 
d M léstia de Senhoras - Atende-se e s~ oras e partos 

as 0 s dia e Noite : Consultóno: AV. CEL. MARCONDES, 

\ 
1. 527 - FONE. 3539 - Residência: RUA 

SIQUEIRA CAMPOS 723, FONE: 3253 JOAQUIM NABUCO, 1.153 - FONE,3669 
Dr. Tadashl ·Uchida . UROLOGIA- (Rins. Bexiga. Prostata) 

Ex-interno e residente de cirurgia do 
Hospital das Clinicas - Cirurgia Geral: 

Partos _ Doenças de senhoras -

Dr. Ennlo Botelho Perrone 
Titular dos colégios internacional 
Americano e Brasileiro de cirurgiões 
Moléstias genito - Urináras - Opera· 
ções dos rins - Bexiga e Próstata -
RUA DR. GURGEL, 186 - FONE! 3279 

Consultóro: AV. MANOEL GO~T 
N.o 502- FONE: 3540- Residêncta: 

FONE: 3655 

Pronto Socorro lnlantil Pres. Prudente 
MtDICOS DE PLANTAO 

Fone, 3333 

Dia e Noite 

TRANSFUSOES - ~NAÇOES 
INALAÇõES ~ZAÇOES 
HIDRATAÇõES - SOCORROS MÉDI­
CO-CIRúRGICO DE URG:E:NCIA - OXI· 

G!:NIO CANALIZADO EM TóDAS 
AS DEPEND:tNCIAS 

Rua Dr. Gurgel, 510 - PRESIDENTJI 
PRUDENTE 

ifi acão de Familia 
1 

reune 

Mais de 90% da po­
pulação brasileira é a 
tavor da instituição de 
clínicas que forneçam 
orientação médica pa· 
ra placente inquérito, 
foi divulgado durante 
o I Congresso Brasilei­
ro de Bem-Estar Fa­
miliar. r.ealizado recen­
mente em Recife. 

O Congresso foi orga 
nizado pela Soe. Bra­
sileira de Bem-Estar 

Familiar - BEMFAM 
- e visava discutir o 
problema da planifica­
ção de família sob os 
pontos de vista: médi· 
co. religioso, econômi· 
co e sociológico. Esti­
veram presentes cêrca 
de 400 médicos, além 
de convidados esneci· 
ais de outras profis­
sões ligadas ao assunto 
em pauta. 

UNANIMIDADE 
O Congresso caracte 

rizou-se por uma una· 
nimidade de pontos de 
vista com relação à ne· 
cessidade e à conveni­
ência de se fazer plani­
ficação de famflia. 

Nos têrmos da poU­
tica oficial da BEM­
F AM, planificar famí· 
lia não significa neces­
sàriamente limitar a 
natalidade. Significa. 
sim, orientar os casais 
no sentido de terem os 
filhos que desejarem 
no momento mais pro· 
picio. 

A BEMFAM acredi­
ta que o ensino de téc-
nicas contraceptivas 
possa contribuir signi­
ficativamente para fa­
zer diminuir a incidên­
cia do abortamento pro 
vocado, incidência esta 
muito alta entre nós. 
CLINICAS 

A BEMFAM, e . suas 
filiadas regionais, tra­
tam de instala r clinicas 
de Planificacão de fa­
mília em todos os Esta-
dos. · 

Estas clínicas serão 
estabelecidas iunto às 
Cáte!iras de Obstetrícia 
e Ginecologia de nos­
sas escolas de medici­
na. 

Al~m de fornecerem 
conselhos anticoncep-

as gotas de 

IIURIS·SEDJND 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe seus filhot~ 
sofrerem l Ao primeiro 
sinal de dar de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA ·e, 
pronto, ~las voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e co" "'ate efi­
cazmente as 1nll tmações 
em geral. Não contém 
óleo, não mancha e não 
Irrita a pele, 

AURIS-SEDíNft 
UM PRODUTO 

"' "' õ .. . 
~ 

IMESCARD ~ 
o 
'é .. ., 

cionais, as citadas clí-
nicas criarão uma 
grande oportunidade 

gico. 
Como as pacientes 

serão obrigadas a com 
parecer às clínicas pe­
riodicamente, estará 

criada a oportunidade que prop1c1am o diag­
para os exames espe- nãstico precoce do cân­
cializados repetidos cer e seu tratamento 

de diagnósticos preco­
ces do câncer ginecoló-

em tempo útil. 

· CU .. T VO DE C STRO LIMA 
Cirurgião Dentista 

Vacina c ntra o saramp 
HORÁRIO - Das 2.a às 6.a feiras das 

14 às 18 horas 
Rua Ribeiro de Barros, 1854 
(Ao lado da Delegacia de Ensino) 

Fone, 647 \ 

Já foi aberta con­
corrência para a com 
pra de urna grande 
quantidade de vaci­
na contra o sarampo 
Serão importadas 
cerca de 1.500 doses 

•• ~·-=•=~·~·::•:•::•:•::.:•:•::•::•:•:•:•::•:•:•:::•::~::~•:•::•:::•.::•::•::.+:•::•:•r•:::•:::•:•:•:•:::•:•:::•:+:•:+:•:•:•:::•:•::•:::•:•x.~:•.:=.:::•r+::o:; ... ; 
H • ~ 
·~ NECESSITO PARA ALU-~ ~· 
~ GAR RUA NICOLAU 
~ Uma casa com 3 quar- MAFFEI, 765 ~~ 
~ tos, sala:, copa, cozinha e ~ 
:+: banheiro. Residência em terreno•l 
~ de 25 Mts. de frente por~ 
:•! 22 mts. de Fundo . Facill-~• 
~ ta-se pagamento. ~ M a~ ~ 
~ Para venda. Rua São Se- ~ 
~ bastião, n.o 627. C~m:- 3 VILA FURQUIM ~ 
~ quartos - 2 banhetros -:- Rua Paraíba e Maranhão~ 
~ sala - copa - boa cozt· Vende-se 3 lotes terreno;~ 
~ nh,a - entrada para car- _ Rua Asfaltada _ Facili- *< 
~ ro- terreno de 13 x 13. t a-se pagamentos. t 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ CENTRO CANANEIA ~. 
~ Vende-se prédio e res- . . Na Costa Azul, onde a~ 
~ pectivo terreno de 10.60 x vida e sen:pre bela. Lotes~ S 44 mts.2 . Rua Joaquim com 50 meses de prazo. :•: 
~: Nabuco, 539. ótimo para !J 
~ emp;e~ndimento em son- - Ah! Os imóveia! JARDIM PAULISTANO ~! 
~ dommto. Cada contrato é uma 2 lotes geminados- 11,5~ 
~ dôr de cabeça. Não a- x 27,5 car'a - Facilita.-se ~ 
~ tualizo as minhas ren· ~ 
~ TERRENO- das por desconhecer as ~ 
~ Para venda. Com 16,5 x tabelas de aumento de VENDE-SE UMA t:. 
~ 22 mts. 2. à rua Barão do ,. CHACARA ~ 
:+l Rio Branco, a quatro qua- aluguezs I Os impos- COM 2,5 ALQUEIRES:~ 
~ dras da Catedral. tos ... telefone ••• luz ... co· CONTENDO "2 RESI-~ 
~ ê ~ :~ mo P rco tempo! E nas D~NCIAS, 2 paiós grandes, 2 ~ 
~ horas vagas? Estudar ~obertos novos para gran- ~ 
~ as novas leis do inqui- Ja ~e Sx20 cada; árvc;>res ~ 
~ CASA linato 1 Que maçada 1 frutiferas, aguada; mma; i 
~ Alug~-se. De madeira, O · O .... 1/2 (meio) alqueire de~ 
~ com c~nco C_?modos, c/ ' - ra ... zaça como pasto - Distante 1,5 Kms.~ 
~ água: mstalaçao sanitária, ~u · Entregue-r, tudo à da Faculdade de Direito ~ 
~ localizada à rua 7 de se- FRANCO - ADMINIS Facilita-se e aceita-se tro-~ 
~ tembro. TRAÇAO DE !Mó- ca nor carro ou casa. I 
~ VEIS E NEGOCIOS" 1 ~ 
~ Não recebo aluguel · ~ 
~ JARDIM PAULISTA não pago impostos'" 3~"44 s 
~ Terreno 11 x 22 - Faci- tez 1 l ... ~~ 
:~ lita-se- Rua Botucatu - e,one .. : .uz! Essa fir- v .. ,rll"'-""' " ln+" ...,,..;m., ,..; •.• 
~ Esq. Rua Jaboticabal ma admznzstra - ven- t n '! R n"l vv r!.- T()upm}lrl" :~ 
"6 d.e - recebe, "'"fz·m, a- Tr",...,_.,,. r "nt Pm ~ ~~ 
~ ..,", Pa11l() • ~ 
~ Uf!ra estou sossegadís- · ~· 
~: VILA JESUS szmo! . Custou, ma1 --José Dias Cintra ~ 
:~ ~ende-se ótima residência uma fzrma resolveu o Entrl" B . Rio Branco ~""~ 
~ si~a Rua ~a?t_os, 112. com meu problema. Espere 1 R. Barboc;a vende-se casa ~· 
:+: tres dornutonos. sala, co- Vou lhe dar d · de madeira. terreno 11x22. ~ 
•~ pa, casinha, banheiro, area ÇO. e en er ... ú timo n·gocio. ~ 
:~ garage, dormitorio para ' ~· 
~ empregada e WC. Facilita- EXCURSAO AO ~: 
~ . 
~ se pagamento. "FRANCO PORTO EPlTACIO ~: 
~ - ADMI- Safda aos Domingos ~ 
~ NJSTRAÇAO DE 1M6- Cr$ 5 .000 p/ pessoa -~ 
~ VEIS E NEGóCIOS" Visita a ponte-Cais ~ 
~ VENDE-SE Rua Tenente Nicolau Praia do Figueira!- Minl-~ 
~· Uma perua Fordson Mafei, 148 - Fone fu~c~~~~s~~s Agência Fran-~ 
~ano 51, motor reforma- 2531 ' co _ Nicnlau Mafei, 148~ 
~ do, em ótimas condi- - Telet. 2531 ~ 
~ções: Preço de ocasião.- - - -- --~-. a. ~ 
;o;. ,5 Hectare próxim'? Y..<o 

~ Vende-se na vila Je~us à Ponte Rio Parana í!i 
•' rua Gaspar Ricardo, .ter Vende-se ou troca-se a~ 
~ ALUGAMOS reno de 10 x 30. propriedade acima. óti-~•~ 
•~ Casa de madeira 4 • 
~ comodos _ Rua Garcia JARDIM PAULISTANO mo para fins de semana .• 
~ Paes- lQ-A. Terreno 22,80 x 24. Ven- FINA RESID~NCIA ~ 
~ d~lle. Rua Dr. Felix Ribeiro n.o~• 
~ 57 - Vende-se Cont. . 3~ 
~ VILA JESUS dorm., 1 tipo Apt. sala. ~· 
•' NICOLAU MAFEI, 1063 ótima residência (25 mi- copa-cosinha em azulejo: I 
~ Por motivo de mudan- lhões). Sala-copa-cozinha areajgarage nos fundos 2~ 
~ ça, vende-se residência em trê dormitórios - quarto dorm. banheiro; lavande-~ 
~ terreno de 12 x 4, com 3 de empregada - lavande- ria. Quintal_totalmente em~ 
~ quartos, sala, copa, cozii. riBI - banheiro - salão caco ceramtca. Aceita-se~ 
~ nha, quarto do emprega- infantil - biblioteca - propriedade de 10 a 20~ 
~ da. terreno de 11,70 x 2.5. Alq. _ ~ 

'=•=•~.:~4:•:.D-:o=tr~~~cco::.:•:::•:•:+I+:•::•:c•:.:::.r<:•:•:~•:<•::•:•:::.r•::.:•r~•::41'!•!"! 

O Problema numero um 
Mário Graciotti 

Exatamente em 1900. no 
fim do seculo XIX. esse 
terrível século das trans­
formações filosoficas. mor 
ria. na Alemanha. onde 
nascera em 1844, Fre­
derico Nietzsche, o cria­
dor da filosofia do "super­
(-homem". Pouco antes. 
ou melhor, quarenta anos 
antes, e( justamente em 
1860. mbrria na Aiemai­

nha. também. outro filo-
sofo alemão, Arthur Sho­
penhauer, nascido em 
1778. 
~ preciso ter sentido 

na amargur.a das inquie.. 
tações e no cansaço dos 
livros o conhecimento des­
ses ldoi~; tiilhos da Des­
crença para avaliarmos 
como se projetaram eles 
sobre a humanidade da 
época, que via findar-se, 
em 1830, o clima da "bel­
le epoche", do cenario do 
Romantismo. Desde en­
tão, não tivemos mais sos­
sego, em busca de novos 
catecismos -tilosoficos e 
politicos. 

Que desejava o sr. Sho­
penhauer! Que pretendia 

o sr. Nietzsche? O pri­
meiro achava que ",o mal 
e o sofrimento" acom­
panham toda a vida do 
homem; o segundo julga­
va ser conveniente criar­
se um "super-homem" pa­
ra dominar e esmagar o 
sentimento das fraquezas 
humanas. Não é neste 
pequeno espaço de que 
dispomos o lugar apro· 
priado -ao .debate dessas 
duas filosofias. Quere­
mos, apenas, demonstrar 
a coerencia de certos 
postulados que, urna vez 
ou outra, tern.os expos­
tos nestas colunas sema­
nais, proporcionadas pe­
los meus caros amigos da 
"Santos & Santos Im· 
prensa". 

Ambos· os dois, como 
diziam os classioos, im­
buídos de um excessivo 
materialismo - vamos re­
cordar que estamos ail'l!­
da na area revoluciona­
ria de 1789 com a queda 
do poder feudal - can:i­
nharam no ambito peque­
no e insignificante do in· 
dividualismo. Shopenhau­
er, testando a existencia 

do "mal e do sofrimento" 
na vida humana, pregou 
o roteiro ao Nirvana de 
Buda. Nietzsche procurou 
atingir, com sua filosofia, 
o esmagamento daquele 
"mal" shopenhaueriano, 
pondo em seu lugar um 
homem super-novo, pleno 
de força e de vontade. 
Nenhum dos dois, por in­
suficiencia de espírito pu­
blico, que certos prínci-

pes da Igreja chamam de 
"fraternidade", alcançou a 
meta \do humanismo. 

Não construiremos coisa 
alguma, bf'la e perene, se 
fugiremos da criatura hu­
mana, para criarmos um 
mundo intelectual, sofisti­
cado e inutíl, desorienta· 
dor e confuso. O proble­
ma numero um do mun-· 
do moderno é o homem. 
Se nao lhe resolvermos os 
problemas espirituais, so­
ciais. profissionais. eao­
nomicos, tudo o que fôr 
edificado não subsistirá. 
Para compreendermos re­
almente o homem, basta, 
apenas, amá-lo. E o que 
não sabiam fazer os srs. 
Shopenhauer ~ Nietzsche. 

dessa vacina que imu 
nizará contra uma 
doença de alta letali­
dade. Sabe-se que o 
sarampo está em 2.o 
lugar na causa da 
mortalidade infantil 
em nosso Estadç I Há 
menos de um mês a 
Secretaria da Saude 
recebeu da Inglater­
ra 300 doses dessas 
vacinas em fase ex­
per:il,mental, que fo­
ram aplicadas. O san 
gue dessas crianças 
seguiu para Londres 
para a realização de 
testes de eficiencias 
da vacina Concluindo 
essa fase será im­
portada quantidade 
capaz de imunizar to­
da a populaçã~ in· 
fantil do Estado. 

S/1 
(Prédio Próprio) 

Telefones, 2473 e 2545 
Sfquelra Campos, 620 

MATRIZ 
Corumbá- Mt 

AG:íl:NCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 

Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 

Cassilândia 
•a ... Jara 

Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 

Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopel! da Laguna 
Itaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
ParanruJt 
Poconé 
Ponta Por! 
R10 Brilhante 
Rondópolis 
<)idrolândia 

Três Lagoas 
Urhana C. Grande 
Var7ea Grande 
VH" Brasil 

_ V. Glória de Dourad~ 

No Estado de S. Paulo 
~ lfredo Marcondes 
Ara~ tuba 
Pres. Epitácit. 
Pres. Prudente 
São Paulo 

No Estado da Guana. 
bara 

lltio de Janeiro 

No Estado de Mina• 
Gerais 

Uberlândia 

BANCO FINANCIAI 
DE MATO GROSSO 
S / 1\ - Atendimento 
rápido e eficiente 
Recebe as contas dt 
luz, á~ma e Impostos. 

•o IMPARClAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO Pres. Prudente, Domingo, 20 de novembro .de 1.966 PAGINA 10 



Presidente Venceslau : 31 urPas 
SENADO 

Carvalho Pinto 4.065 
Araripe 502 
Pe. Calazans 143 
Dagoberto 136 
tirancos 315 
Nulos 542 
"'omparecimento 5.703 

DEPUTADO FEDERAL 
:Edmundo Monteiro 94 

DEP. ESTADUAL 
Wilson Rondó 3.800 
Joaquim P. Nazario 2 

QUATA' 
.. arlamentares :...._ Fi­

nais Estaduais e 
Federais 

DEP.ESTADUAL 
Francisco Franco 154 
Leonidas Umbura-

nas 27 
For legenda, ARENA 

212 
MDB 40 

EM BRANCO 
NULOS 

45 
18 

MUNICIPIO DE ASSIS 
Cidade e um distri to 
PARA O SENADO­

Final - 61 urnas 
Carvalho Pinto 7.482 
Araripe 2.422 

Pe. Calazans 
Dagoberto 
em branco 
nulos 
José Santili 

hrinhô 
So-

1.267 
572 

1.072 
q34 

J.730 
Cunha Bueno 1.400 
Ferraz Egreja 1.135 
Geraldo de Barros 935 
Braz Nogueira 453 
Edmundo Mon-

teiro 502 
PARA DEPUTADO 

ESTADUAL 
Rui Silva 6.408 
Abílio N. Duarte 3.818 

FEDERAL 
Edmundo Monteiro 173 
Arnaldo Cerdeira 152 
Roberto C. Alves 454 

O TEP EM QUARTO ENTRE DEZENOVE~ 

ESTADUAL 
Francisco Franco 805 
Jamil Dalibi 100 
Benedito Matarazo 102 
oão Hornos Filho 42 

Fued Boueri 42 
Cássio Ciatnpolini 16 
JOÃO RAMALHO 
município da Comarca 

de Ouatá 
SENADO 

arvalho Pinto 
araripe 
Calazans 
Dagoberto 
Em BRANCO 
NULOS . 

DEP.FEDERAL 

216 
24 
15 
27 
23 
30 

oberto C. Alves 62 
Cunha Bueno 49 
Ferraz E!!reja 24 
Por legenda- ARENA 

200 
MDB 

EM B'RANCO 
s 

48 
68 
19 

tconclusão da 1.a página) 
te Prudente grupos pnofis­
sionais, como foi o caso 
do Grupo Opinão, do Rio 
de Janeii1o, que se apresen­
tou nos primeiros dias de 
novembro. Além disso, tra-

. balha atualmente para que 
a Comissão Estadual de 
Teatro escôlha para sede 
das finais do V Festival do 
Teatro Amau~or em 67, a 
cidade de Presidente Pru­
dente, numa justa homena­
gem ao seu cinquentená­
rio_ 
AGRI\DECIMENTO 

No segundo aniversário, 
num balanço rápido das 
suas atividades o TEP 
quer agradecer 'o auxílio 
de dezenas de pessoas: pro 
fessores, Prefeitura Muni­
cipal, ;estudant,es, 1carpil.\­
teiros, eletrecistas comer­
ciantes, oais de ' alunos 
imprensa, rádio e aquel~ 
parcela da nossa popula. 
ção que semnre prestigiou 
seus esp.etáculos e acom­
panhou seus progressos. 
. _ .1:! pena que alguns ór­
gaos da nossa imprensa e 
do nosso rádio e a maio­
ria da populaçao, ignorem 

PSIQUIATRIA 

DR AKARjPf DE SOUZA 
Dtretor Clinico do Sanatório São Juao 
Doen~ Nervosas - PsicoterapJa 

Alcoolismo 
Rua dr. José Foz, 336 

Das 14 às 18 horas 
-------- - --------------

Colegio São Paulo 
EDITAL 

Exames de Admissão em 
l.a Época 

. · ·"~ aprovação. A redação da 
prova de Português será 
substituída pela letra do 
HINO NACIONAL 

ainda a existência ·ao TEP 
c o fa'to da nossa cidade 
ser a sede de uma fed·era­
ção dç teatro, .a qual abran 
,, regiuO da Alta Soro­
cabana, com dezenove gru­
p :Js te a trais insertos. 
NOVA 
APRESENTAÇÃO 

Para encerrar as suas 
apresentaçoes no ar.o eLo 
1966, o TEP se apr~~entara 
dia 26, saoa.do proximo, 
às 20,30 horas, num csp~­
taculo popular, na quadra 
do Colegio São Pau!Jo, con, 
a "Revolução da América 
do Sul .. . 

Os ingressos, para o e~­
petáculo, deverão ser prv-' 
curados nas casas comer­
ciais da cidade e serão tut­
necidos gratuitamente "' 
quem fi2ler uma compra 
superior a dois mil cruzei· 
ros. 

Os componem~:~s do Tea. 
tro Estl.lidantil Prudentino 
estãlo teuzes pelos sucas­
sos obüdos e muno ma1s 
pela contribuiçao que têm 
trazido ao desenvolvimen­
to cultural de Presidente 
Prudente_ 

A PRIÇI 
Declaro que meu irmão, 

Sr- LUIZ ANTONIO DE 
CAMARGO, brasileiro, 
maior, casado, resWente à 
rua 12 de outubro, 1 030, 
e pessoa sujeita a desequi­
hbrios mentais e se recusa 
a submeter-se aos trata­
mentos adequados, por fu­
gas sucessivas dos hospi­
tais onde tem sido interna­
do_ 

Assim sendo, não posso 
me responsabilizar por 
seus desatmos futuros e 
peço, encarecidamente, às 
pessoas prejudic<l!das que 
aguardem a nom•eaçã0 de 
curador legal e a êle apre­
sentem suas justas recla­
maç~es. 

São Paulo, 14 novembro 
1966 

a) Afro Batista de 
Camargo 

Assumo a vesponsabil~ 
dacte pela publicação - do 
aviso supra_ 

São Paulo, 14 de novem­
bro de 1966 

Afro B . Camargo 
End. - Rua Rogerio,-45 _ 
Santana - São Paulo . 

Lo) De ordem do Prof. 
sé Machado de Almeida 

Diretor do Ginásio São Pau 
lo, à rua Dr _ Gurgel, 860, 
comunico aos interessados 
que estarão abertas, de 16 
a 30 de novembro na Por­
taria do Ginásio das 9 às 
16 hs. e das 19,30 às 21,30 
hs- , as inscrições aos exa-

3_o) Os interessados de­
verão instruir o requeri­
mento de inscrição cujo 
imp-:esso será fornecido pe 
la '1 esouraria, com os se­
guintes documentos: 

OIMPMtCill 

l.es de Amissão à primei­
ra série GinasiaL 

2.o) A Prova de Portu­
guês (eliminatória) será 
realizada dia 3 de dezem 
bro as 13,00 horas, para o 

I 
turno-diurno, e às 19,30 ho 
ras para o turno-noturno. 

Dia 7 às 13,00 hs. será 
alizado o exame de Ma­

ática. 
Dia 8 às 13,00 hs . serão 

realizados os exames- de 
.História e Geografia para 
o turno-diurno_ ' 

Para o turno-noturno: 
Dia 7 às 19,30 hs_ será rea­
lizado o exame r~~ Matemá­
tica. Dia. 8 às 19,30 hs . . so-

realizados os exames 
de História e Geografia. 

OBSERVAÇAO: Será e.n 
gido do candidato o conhe­
cimento integral do HINO 
NACIONAL, como condi­
ção indispensável para 

a- Certidão de Registro 
Civil, provando idade mí­
nima de 1J anos ou a com­
pletar até ~o de dezembro 
de 1967. 

b) Atestado médico de 
sanidade física e mental e 
que foi vacinado recente­
mente contra varíola, ex­
pedido pelo Serviço do 
Centro de Saúde. 

cj Prova de estar em rlia 
com às obrigações milita. 
res para os maiores Je 17 
anos de idade_ 

d) Certídão de conclusão 
do Curso Primário oficial 
ou atestado idoneo de ha­
ver recebido satisfatória 
instrução primária cujo 
impresso será fornecido 
pelo estabeleômento. 

Não serão acPltos docu­
mentos oom emenlbls ou 
rasuras_ 

Presidente Prudente, 15 
de novembro de 1966. 
a) Lourdes Bonafé Mello 

Secretária 

CONVITE DE MISSA 

Teodorlco Caobianco, e família participam l(ll faleci· 
mento de seu pai. --~ 

RICARDO CAOBIANCO 
<x:orrldo no dia 14 de nov.embro último, pm Beb 

Vista ao .l'araiso - .l"K agr .. aecendo ao manifesta­
ções de pesar, recebidaa. Convidam, outrossim, pa 
rentes~ amigos do extinto, para a Missa de 7.o Di<­
que será celebrada às 8,00 horas d.o dia 21, segundo. 
feira, na Catedral de São Sebastião. 1\ltr n»tis êsS\ 
á to de religião e amisade, agradecem_ 

SÉDE PRóPRIA 

diretor-proprietário 
Roberto Santos 

diretor responsável 
Rubens Bussacos 

redator-chefe 
Canos Aurélio 

Dias de Sá 

agente comercial 
Nildo Pagnosi 

secretária 
Aparecida M. Zaniratto 

cobboradores 
Francisco Cunha 
Marcos F_ da Silva 

Adelmo S_ Reis Vanalli 
Antonio Feitosa 
Léo Ruiz 
Antomo Julião 
Barbosa da Silveira 

chefe das oficinas 
Mário Peretti . 

redação, administração 
clicheria e oficina 

Prédio próprio a rua 
Siqueira Campos, 602 

ex_ Postal, 316 
Fone 2540 

representado' em todo 
Brasil pelo: 

Consórcio Brasileiro 
de I mprensa_ Associado 
à Santos & Santos 
Imprensa S -A. em 
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Rua Martininiano de 
Carvalho, 169 - Fone, 

34-9161 

serviço telegráfico 
SS! e CBI 

endereçó telegráfico 
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A CIP P toma posição 
Com referência à notícia_ publicada 

por esta folha do dia 11, deste mês, sob o 
título acima, fomos procurados por uma 
pessoa, supostamente interessada, que nos 
disse: 

Que se acaso a mencionada noticia 
quer se referir a um artigo que escrevêsa, 
há cerca de 3 meses, noutro jornal local, 
péde inserir sob o mesmo título, na mes­
ma página, a seguinte resposta: 

l.o Que, de sua parte, não houve ataques, 
ou ataque algum à ACIPP e, muito me­
nos à ·D.D. Comissão de Festas do Cincoen­
tenário, posteriormente criada. Esta, nada 
tem que ver com as calçadas estilo portu­
guês, solicitadas por aquela, e tornadas 
obrigatorias por Lei pelo D.D. Sr. Prefeito 
- como o comprova esta folha, número 
5519 de 10-8-1.966 que diz: "num aLendi­
mento à Associaçao Comercial e Indus­
trial de Presidente Prudente, VISANDO 
OS FESTEJOS D.O CINCOENTEN ARIO 
àa cidade". 

2.o Que "não é merecedora de fé", isto 
sim, a pessoa ou entidade que não. assume 
a paternidade dos seus atos e ped1dos pu­
blicados pela imprensa local e nunca con­
testados. Estes pedidos, sim, é que reve­
lam "atitudes imper:.sadas". 

3.o Que a pécha de "persona não gra­
ta" e amaça de "processo por responsabt 
lidade criminal" ( ! .. _) póde caber a quem 
-- com suas solicitações "impensadas" 
(publicadas e não redarguidas) - acarre­
ta a CENTENAS de PROPRIETAaiOS 
URBANOS (inclusive aos próprios socios 
da ACIPP.), as inuteis e nunca reembolsa­
veis despesas de CENTENAS DE MILHA­
RES DE CRUZEIROS a cada um ~eles. 
Essas solicitações e pedidos é que deve­
riam tomar o rumo "do lixo" ou o "das 
inutilidades". 

4.o Que "não possue envergadura mo­
ral alguma" quem não assume a responsa­
bilidade dos seus "impensados" e prejudi­
ciais atos, e quem depois os nega. Este; 
sim, é que faz "UM TRABALHO PATEN · 
TE EM PREJUIZO DA POPULAÇÃO". 

s_o Que "se houve o problema da apro· 
vação pela Camara" - como' o confessa a 
nota - a ACIPP não estava alheia à sua 
aprovação ... 

6.o Que a unica coisa aceitavel da 
mencionada noticia é quando diz que "o 
assunto estava se alogando desnecessà­
riamente" pois, no mesmo jornal, na pági­
na 5, num "Boletim Imformativo da 
ACIPP", és ta praticamente, confirma as 
suas ligações e interêsse nas desejadas e 
solicitadas calçadas portuguesas ao CON­
FESSAR: 

"O · Presidente da Associação Comer­
cial e Industrial de Presidente Prudente, 
Sr. Belmiro Jesus, deverá entrevistar-se 
com o Prefeito Watal Ishibashi para tratar 
de vários assuntos, entre eles o que diz 
respeito às obras do CALÇAMENTO HO­
MOOENEO DAS RUAS CENTRAIS DA 
CIDADE. Sabe-se que os associad-:.s da 
ACIPP. estão solicitando o apressamento 
das obras", etc. 

7.o Que, assim, na hipótese citada no 
inicio desta, e, no caso de veracidade da 
noticia, a cada um dos associados mal in­
formados, ou irreverentes, lhes são devol­
vidas as carapuças mal engendradas. 

FINAL NÃO OFICIAL ... 
(conclusão da La página) son Rondo, Sanche Posti­
ordem de v.otação, Aimar go, Rui Silva, José Rosa . 
Joppert, João Vicente Bar- Antônio Zacarias e Domin 
bosa (ambos empatados gos L. Cerávolo. -
com 389 votos), Francisco De Caiua, Marabá Pau; 
Mário Pires, Adernar Ciro lista e !eodoro Sampaio, 
Ferrari, Expedito Pimenta cidades da Comarca d~ 
Xavier, Juvêncio Pereira Venceslau, o voto para o 
da Silva, Francisco Fer- o sr. Carvalho P1noo, com 
reira Lima, Nobur0 Kasae Senado deu v.antagem para 
José Qumtino d e Oliveira' 1 . 343 votos, Araripe Serpa 
Manoel Querino Cavalcan~ 146, pe_ Calazans 116 e Da­
ti e Otacílio Liberalino .Mo- goberto Sales 68. 
raes - Da Comarca de R~mcha-
Presidente r ia, foram os seguintes os 
Venceslau: pesultados: 

Para o Senado, Carvalho Para 0 Senado: Carvalho 
Pinto 4.065, Aranpe 502, · Pinto 3.013, Araripe Serpa 
pe . Calazans 143 e Dago-• Y.::>!l , pe. Calazans 833 e Da-
berto S aBes 136 _ goberto Sa lles 270 _ 

Para a Câmara Federal Para a Lamara Federal, 
os mais votados foram: voto por legenda dava 
Cardoso Alves, Dias Mene- 2.835 para a ARENA e 1720 
zes, Celso Amaral, Henri- para o MDB, enquanto 
que Torner, Hugo Lacôrte que para a Assembléia Le­
e Herbert Levy, pela or- g islativa para a ARENA 
dem _ foram 3_396 e para o MDB 

Para a Assembléia: Wil- 1 _ 620 _ 

Trabalhadores tem curso ... de 
EdUcação para a saúde 

A Divisão de Melhoria da Saúde do 
SESI promove nos seus Centros de Apren­
dizado Doméstico instalados no Interior e 
na cápital, o Curso de Educação para a 
Saude objetivando orientar, motivar e des­
pertar interesse de seus alunos nos assun­
tos que se relacionam à preservação da 
saúde. 

Vários programas são desenvolvidos, 
visando dar aos alunos conhecimentos de 
higiene geral, prevenção de moléstias, en­
fermagem do lar, puericultura, orientação 
psicológica e social etc. 

Para seu aprendizado são empregados 
modernos métodos de ensino que permi­
tem a participação ativa dos grupos na 
discussão dos temas, completando-os com 
material audio-visual. -

Presidente 
-apuraçoes 

Os serviços de apu­
rações na comarca de 
comarca de Presidente 
Bemardes - séde, e 
Sandovalina tive­
ram desfêcho .no dia 17 
precisamente, com os 
seguintes dados ofi­
ciais: 
PRES. BERN ARD;ES 

(SEDE ) 
Inscritos: 5_435 
Comparecimento 3.659 
Percentagem: 65% 
LEGENDAS FEDERAL 
APH;NA 1642 
MDB 891 
BRANCOS 929 
NULOS 244 

ESTADUAL 
ARENA L595 
MDB 823 
:RP.A NCOS 952 
NULOS 242 

S A Nnnv ALI NA 
INSCRITOS 807 
Comparecimento : 369 
Percentag-em: 440/o 
LF.r..T?NDAS PEDERA'L 
ARP.NA 21<; 

MDB 21 
BRANCOS 105 
NULOS 28 

ESTADUAL 
ARENA 253 
MDB 23 
BRANCOS 70 
NULOS 23 
Deputados mais vota­
ãos em Sandovalina: 

FEDERAL 
Dr. Hugo L. Vitale 148 
Cunha Bueno 56 

ESTATJUAL 
Francisco Franco 97 
Dr. Domingos L. Ce-

rávolo 65 
Devutados mais vota­
dos na Comarca - San 
dovalina e Preszdente 

Bernardes 
ARENA 

Dr_ Hug-o L. Vitale 324 
Edmundo Monteiro 316 
Herebrt Levy 269 
Celso Amaral 149 
Braz Nog-ueira 123 
Yokishiki 'T'<>rnura 124 

MDB 
Lijas 1rene7,P.S 443 
Adernar de B. Filho 146 
ESTADUAL- A'RBNA 
Dr _ Wilson Rondó · 4R8 
Renato Amaral 207 
Dr_ Dnmin~Sos L_ Ce-

rávolo 188 
Fn'l,nci1"r.o Franco 11 O 
Shiro Kiono 104 

MDB 
Dr_ Jo~é S_ Postigo 4Fi0 
Antonio 7.:tcari::~.s 130 
Dr. Alberto Garcia 

FernanciP.s 43 
- Dn.r7.n.~ comm7.ados e 
fornef!irlos a êste Jor­
nal. velo corrP.snonrlen­
te il.n.q u A .<;snr.iadn.q ' '. 
BENET>'T'T'n DE OLI-

VEIRA 

Edital de 
Proclama 

YOLANDA PEREIRA 
DE SOUZA, Oficiai do 
_:egistro l:ivil das Pes­
soas Naturais dêste Dis­
trito, Município e Lo­
marca de Presidente PJ;"u­
dente, Estado de São 
Paulo, etc . 
FAZ SABER que preten­

dem casar OSORIO HAL­
BINO FILHO, natural de 
Ene1da, aesta comarca, 
!Cim 20 de fevereiro de 
1939 de profissao moto­
rista, estado civil soHeiro 
domiciliado e resw~me 
nesta cidade, filho de Oso­
rio Balbmo Neves, t a1e­
cído e de d .a lVlana l\-1~.c 
ganda Neves e srta. DEL­
FINA ESTER TAMA.N1-
Nl natural aeste ·u1"''""u 
de Prestdente Prudente 
nascida em 19 de dezem: 
bro de 1946, protissao 
domesticas, estucu ctvu 
solteira, domiciliada e 
residente nesta C<uaJe, h ­
lha de Pascnoa.ino .c.uge­
nio Hermenegildo Tamani­
ni e de D.a Carmem Al­
ves dle Oliveira Ta.manini. 

Apresentaram os do­
cumentos exigidos pelo 
art_ 180 n.:.>s um, ams 
três e quatro LUU.t),,O 
Civil. Se alguem souber 
de algum impedimento, 
aponha-o na tu. ulct u~ ---

Lavro o presente para 
ser afixado nes r·e c- t Lo­
rio durante o p razo Je­
gal e publicado pela im­
prensa local O IMP AR­
CIAL. 

Presidente Prudente, 12 
de novembro de 1966 

Plínio Alassi 
Escrevente autorizado 

Bernardes: 
encerradas 

EM TilDDS 08 CAMPOS 
Barbosa da Silveira 

Ontem foi a data de nossa "Bandeira", 
o retrato do Brasil. Em ~ão Pau1o, co­
mo sempre, 1mponante smemaaues, sen 
do hasteaaa às 1:.:1 noras. Naturam1ente; 

tambem em Pres1dente Pruaente, a aat a 
foi bastante comemm:ada. "Salve llndo 
pendão da esperança". 

Marisa Mendes da Silva, nos informando 
que tmna rmw o curso ae _tjanaell'all~e e 
que breve, haverá uma seção aesse gru­
po, na c1e1aae de anreao lVlarconues. 
Nossos cumpnmentos, pms assun nossa 
vizmna c1aaae, emoora pequena, va1 se 
enquadranao aentro dos acontecrmenws 
marcan-tes. Há elemenws que poaem 
perteltamente colaoorar, a prova a run­
a~ção do Lions Clube. Há os que ió cri­
twc:un, a~n:t,t.~c::uil<:uu e nao colaboram, 
mas êsse fáto, é em todo o lugar. 

Wadih Helú, quando de sua última visi­
ta à nossa c1daae, estando em nossa 
casa disse: "Nosso esquema é a volta 
de Laudo Natel em lY'IU, como Governa­
dor, pois em poucos mêses provou sua 
competência admimstrativa, dando tran­
quilldade aos paulistas". Tem razáo o 
primeiro mndatário do Corintluans e 
talvez já deputado. Ontem fomos visi­
tá-lo, pois à semana passada, sofreu um 
acidente e quebrou o braço. 

Temos recebido telefonemas de algu­
mas damas pelo artigo inserido há dias 
intitulado. "Parabens Patrôas Prudenti­
nas". Nós é que reiteramos cumprimen­
tos às damas pelo que estão fazendo no 
anonimato, permitindo e mesmo aju­
dando as empregadas domésticas para 
que estas tenham melhor futuro, fazen­
do o curso secundário. Deus lhes pagará 
e elas também no futuro agradecerão_ ' . 

o' famoso advogado negro foi eleito se­
nador nas últimas eleições nos Estados 
Unidos. Deputados existem bastante. Lá 
o negro, luta pela igualdade e~ todos 
os direitos então temos banque1ros, fa­
zendeiros, Índustriais, há embaixadores, 
ministros vice-ministros, além de gran­
.de nÍírne;o nas profissões liberais. Não 
existe uma' delegação norte-amertcana, 
que não tenha um negro_ E no Brasil, 
com a "farsa" de que não existe pre­
conceito os negros não tem oportuni­
dades. No congresso do "Apartheid", em 
Brasília, o Brasil provou ser duas vezes 
racista (aliás objeto de um importante 
editori~l no "Estado de São Paülo"); 
primeiro, porque não aceitou· a _presi­
dência do congresso e segundo nao co­
locando um negro na delegação, e te-­
mos negros de alto gabarito cultural. 
Na delegação dos Estados Unidos tinha 
três. Não é engraçado? Quando aborda­
se o assunto em seus diversos ângulos, . 
alguns querem nos convencer que esta­
mos errados, mas infelizmente não esta­
mos, lamentavelmente estamos certos. 

MUITO BEM 
Nossa cidade, num espaço de 15 dias, 
recebeu quatro figuras de renome mter­
nacional, Paulo Duarte (infelizmente 
perdi suas palavras), Paulo Autran, me­
lhor ator nacional com fama em diver­
sos países, o professor Bettiol, famoso 
famóso jurista italiano, dr. Francisco 
Curt Lange, musicólogo e ainda a Or­
questra Sinfônica Estadual. ótimo, va­
mos provar que temos cultura e aue 
precisamos da presença dessas expres­
sões pa.ra que possamos nos aprimorar. 

SOJ~l PE RENE 
Vende-se. Escarificada. 

CAPI S.A. 
Cx. Postal, 60 - Fone, 101- ROBERTO 

!EPÊ 
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1 Os p r ofissionais da Prudentina. con­
tinuam concen trados n a capital ban-
deirante aguardando o m omento do 

€mbate da próxim a quarta-feira diante da 
representação do Esporte Clube Corin­
thians Paulista. Ontem a noite os apeanos 
estiveram no Pacaembú p rsenciando o pré­
lia entre Santos e Náutico e hoje terão o 
dia de fo~ga. Amanhã estarão treinando vi­
sando o jôgo com o Corintião . 

2 P ar a ganhar 500 mil cruzeiros a 
equqE: lo __;~-·ini.~.L.;.uS cslará JOgan-
do amistosamente esta tarae em !:'re­

sidente Vencesla u diante do seu homõnimo 
daquela comuna. A viagem será em canos 
especiais, saindo a comitiva as 13 horas e 
retornando após o p rélio. 

3 Ao que s e espalha aos 4 cantos, de­
verá chegar nos próximos dias a Ca­
pital da Alta Sor ocabana um emi~~á­

rio do Bangú da Guanab ara. Sua m1Ssao 
será tentar junto a P r udentina contrata­
ção do excelente médio volante Capitão. 
Não será fá cil ... 

4 o Col'lnt.hians Pruãentino que hoje 
es·~arà em ação na v1zinna localidaae 
de de P residen te Venceslau con~mua 

6 

7 

NUMA GENTILEZ.i, í>L 

I . 
X 

.. 
Jcli .. es q_ue estarão apitando os jogos 
rh hrJk P'310 campeonato paulista: 
Comercial x Cor inthians - Olten 

Ayres de Abreu 
Amér ica x São Bento - Carmelito 

V oi 

Guarani x São Bento - J osé Astolfi 
J uven tu s x Noroeste - Romualdo 

Arpi Filho 

O jogaúOl' Cláudio da Prudentina te­
na :::.~uu lJl'ocu~uuo por n1enwres ao 
São Paulo F .C., após o pren o ae quar 

ta-feira, huuuauuo a:::. .~:-~ u:::.MU111uaues ae :sua 
trausreremaa para o MoruniOl. lJlVUlga-se 
tamoem q ue oucros granaes a o tu teo01 p au 
lista estao namoranao o jovem e a emcaao 
pronsswnal, artllileiro apea no. 

8 A L!_~·::::.oria do Corintinh a marcou 
imr.---~3.r:ts rcumao para a noite de 
h oje . Vários assuntos de grande im­

portânCia para a vida do clu be est arã o na 
ordem do dia, den tre os quais a composi­
çao da nova duetoria d o bran co e preto da 
r ua Siqueir a Campoh. 

Cen_ ::1il c:r'_leiros a gratificação de 
cad[ p:·o::-Iss1ona1 apeano pelo empa-
te c .... ___ ebülao quana re1ra a rante do 

São Paulo F.C. Uma vitória sôbre o Corin­
thians paulista poderá valer um prêmio de 
200 mil cruzeir os . 

procuranao acer tar novos amistosos. Tan­
to assim que o Jerônimo poderá se exibir 
dommgo vmdouro na ciaade de Palimtal 
diante do Operán o mediante compensação 
financeira ae tlUIJ m il cruzeir os. 

·5 o técnico Solich da dS.E. Pd~lm1eiras :ieclarou C_:_ü3 vai mu ar ra lCa men­
te a equ ipe para o jógo com o San­

tos F.C. na p róxima quarta-feira. Pretende 
colocar em prática também um outro sis­
tema de jógo para tentar um triunfo dian· 
te do time peixeiro . 

10 A 0co.üLa.Cr'uzense que a guarda a de­
cisi...u -uílal para saner se está classi­
ficada ou não, estará realizando es­

• 

ta tarde interessante partida amistosa, re­
cebendo n a oportunidade a visit a o E.C. 
XV de Novembro de Piracicaba, que foi o 
camp eão da sér ie Pau lo Machado de Car· 
valho n a primeira divisão. 

-·--------- ---- ----- ------------

A 
:::3 R IN QUEDO S COUROS, FERRAGENS 
ARTIGOS PAR. ESPORTES LONAS E ARTI GOS PARA 
MALA;:, 1-A.H.A VIAu-ENS SELEI ROS E SAP.4.TEI ROS 
Rua Tte. N1co1au Mal1el, 42CJ Rua Szquezra Campos, 500 

G. MARIO FILIZOLLA- A MAI OR CASA DO RAMO N O INTERIOR 

--··--- ----------------

Terceiro jogo do 
Prude .t·na des a 

------------- - --

os, faZ 
sar h oje 

Deveria a Prudenti­
na estar em ação esta 
t a r a e, "mnpnnao 

, mais um compromis-
~ . 

mais belas praias do 
.oraml. 

Auontecendo a der­
rota pa1xe1ra na últi­
ma qumta-teira diante "' 
ao N aut1co de Recife, 
nouve a necess1aade 
da realização do ter­
ceiro jôgo que aconte­
ceu na noite de ontem 
no Estádio Municipal 
do Pacaembú . 

ü-ês compromissos irá 
cumprir apenas dms, 
u na vez que enfren­
tou o São Paulo e na 
próxima quarta feira 
estará j9agndo diante 
á.o Espane Ombe Co­
rinthiails Paulista. 

Federação Paulista, pa 
ra a r ealizaçã o da par­
lida entre Santos e 
Pruden tina, pelo cam­
peonato paulista · da 
divisão especial. 

::.o pelo certame maior 
do Estado de São Pau­
lo, eru:rentando mais 
uma das equipes gran­
des. 

A r epresentação do 
Santos F .C. seria o ad­
versário apeano hoje 
no tapete de grama do 
Estádio da Vila Bel­
m iro, na cidade dns 

Assim sendo a Pru­
dentina que havia via­
jarlo _para cumprir 

• Baseba.l: 

A delegação tncolor 
continuará na capital 
bandeirante até a pró­
xima quartJ. ~eira, de· 
vendo viajar para San 
tos, somente na data 
que se~·á fixada pela 

O Sal mineralizado Cha­
vante, elemina .a ver­
minose, aumenta o lei­
te e da mais peso na 

engorda. 
Procure a Pecuarista 
D'Oestc - Av. Brasil, 
657. 

TüuO tl~IYATAOO AT.t:' AQUI 
Flagrante de um dos encontros de Beisebol, realiza- grande público, que conheceu assim o melhor Beise-
dos em Presidente Prudente. Os litigantes se em- boi do mundo. Completa cobertura com dados e 
penharn pela vitória. A Chácara Yoshio, recebeu serviço fotográfico na 8.a página. 

~- ::=.... • • r 

Em Presidente Venceslau os dois 
"orinthi~ns vnHam a ~: ~, rmcon rar hoje 

A; equipe do Corl.n· 
thians de Pres. Pru­
dente, estará cumprin 
do esta tarde mais 1 ~~-, 
prélio amistoso ne~ta 
série que vem rf'P.'i""'" 
do após o encerra.­
mento da sua pa r tici-
pação no certame d a 

primeira divisão dP 
profissionais. 

. , ..... -,.-.-..... ~-~ -... -.. ~ ...... -.. .. ~-~· ....... -~ .. ,. ,;: 
·: :·: 
{:npart?.w en'o no::: 

O Jerônimo do inte· · 
rior estar á em ação 
logo mais em Presi­
dente Venceslau, en­
>---·~hndo na oportuni 
ci.a0e o Cnrini'hi.nns 
cjannela localidade. 

Por essa exibição o 
alvi-negro da rua Si­
ou.~irl'l Campos estará 
~~ .. ,..,h_..,• .... nn a impor-

• 
Sa.ão 

( 
( . 

' 4r .. . .. 
~: C?.n\ r n :~ 
•• ~o 

~ ALUGA-SE E VEN ~; ... .. . . .. 

t8.'1.~i?. de {')()() mil ('rn. 

7A;,. "!~ .A r;e~t~r à P 1.Yl :) . 

campanha do Corin­
tinh::J. no certame de 
'"''!P..c;sn. Á rPl::J.ti-v:=nnen­
t.~ boa a expectativa 
dn n1íhlil"n VP,11"P.Sl~u ­
ense em tôrno da exi­
hil"i'in rlo alvi-negro 
prudentino, podendo 
:::!.P.nnt.P('er uma arre­
r>.Pdacão relativamente 
boa . 

( ,,_,,,.,,,<,,,,,,,,,,,,_,_,,,,,, . ., 

de 
Jarbeir~ 

.•. IJE-SE os moveis. ,•, 
~ . 
~ Um bom n egócio. ;.: 

l 

! 
11 

~ 'E"acili ta-se . Com ~; 
~DANTE NOTARI. ~ $ Siqueira Campos, :!: 
~ 583 - Apto . 16 ~ 
~ "' ~ ~ .:.:•:•:•::•::•!•!•!+!•!•!•:::•:•::•::.•:::•::•:::•:,' 

t . Ze Tasoura 

- Você conhece a piada <;ia gata·? 
N ã o!. .. 

HOJE HAVERA' TENIS 
O Tênis Clube de Presi­

dente Prudente deverá en­
frentar na manhã de hoje, 
nas suas quadras em par­
tidas de tênis de campo, 

..r a representação ·cto Tênis 
Clube de Paraguaçu Paulis 
ta . 

Para tO acontecimento, 
convocou a entidade os 
jogad-ores Miura, Aroldo 

Ramos, Denis Camargo. 
Yassuda, Humberto Nigro, 
David KaJ.oglian, devendo 
atuar como juiz F. Sam­
paio. 

E' de se esperar as rein­
hidas disputas dos "scts" 
que os dois clubes vão rea­
lizar, tradicionais ' rivais 
desde longa data . 

e 
• 

' • 

' • 
CORINTHIANS AMADOR, COMO 
CAMPEÃO DE SUA SÉRIE 
JOGA AMISTOSAMENTE 

' i • 
' i 

A equipe amadora 
do Esporte Clube Co­
rinthians de Presiden· 
te Prudente, sob a ba­
tuta do dedicado Má-
rio Peretti, estará. jo­
gando amistosamen te 

i: s 9,30 horas n~ está­
dio do Parque Sã o 
Jorge. 

O amador cprintia­
no com os lauréis de 
tri-campeão da Soro­
cabana, conquistou o 
título de sua série no 
corrente ano, e está a-

guardando agora a sé­
rie final, par a a deci-­
são do título do setor 
11, Zona 11. Deveria o 
mosqueteiro amador 
enfren tar hoje a equ i­
p e d a venceslauense, 
que ent retanto desis­
t iu d a competição 

Ap roveitando a fol­
ga, o jerônimo estar á 
JOgando amistos amen­
te frente a boa repre­
sentaçã o do vila Gló­
ria FC., uma boa agre­
m iacão do no ss o fute­
bol varzeano . 

• 

I • 

' • 
t • 

CORINYiUANS AMADOR! ! Pf.'NTA 
CAMPEÃO D.E SÉRIE CAMINHA PASA O 
TI:.TRA CAMPEONATO DA 

t 
i ALTA SOROCABANA 

Se a torcida cor intiana 
de Presidente Prudente, 
não tem c: sat isfaça;J de 
ver o seu club de profis­
sionais no pico das glórias 
rejubia-se com todo or­
gulho possível do CARIN­
TINHA AMADOR. 

Rejubila-se, por possuir 
uma verdadeira escola, um 
celeiro ide ~raqdes cra:­
ques. Diríamos o Fura­
caozinho de Mário Pen:t­
ti, e por certo nos expres­
sáríamos melhor. Sim, o 
extraordinário amador do 

Jerônimo do Inter ior, que ., 
retra1do em seu canto 
humilde, vem levando de 
tudas as- maratonas ama- e 
doras, e honrando sobre- ' 
maneira o desporto pru­
dentino. 

Nao só a torcida corin- e 
tiana :- não so a público ~ 
esportlVo de Presidente 
Prudente, mas tambem e 
em muito especial a crô­
nica de nossa cid~de. or- ~• 
gu.lha-~e .de _,dizer e escre­
ver sobre as glórias do 
\ .. onclui na 8.a página) 

• Esporte Clube Corinthians de 1 
Presidente fruoe11te 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,. 

DOMINGOS VIEIRA E b) Soluções de carater 
SlL VA, Presidente do Con- financeiro. 

porte Clube Corintbians de Caso nao haja número 
selho Deliberativo do Es- c ) Assuntos Diversos. ,. 

P11es1dente Pru.oente, ten- legal para reunião acir 
do em vista a premência ma convocada, a .Pre­
na soluçao de assuntos des sic:t.enc1a fara nova con- e 
sa Entldade, convoca no' vocaçao para. as 21,30 t 
termos da. letra "J" do Art . h s. do mesmo dia e local, 
9.o dos Esta.tutos Sociais, de conformidade com que 
os senhores Conselneiros lhe outorga os Estatutos, • 
para uma Reumáo extraor- ocasiao em que decíd1rá • 
diária a reaJ,zar-se no c;Onl q:mlquer número dos t 
proXImo d.ta Ll. ao corrente conseme1ros presentes 
as 20.30 hs. na 'Séde Social, Presidente Prudente, 16 

• na Rua Dr. Gurgel, 3!Hl de novembro de 1966 e 
nesta Cidade, para discu- uommgos V1eira e Silv.a ' 
rir~m e dellbcrarem sobre: Pr2sidente do Conselho 

cl) Aprec,açao do Relató- Deliberativo- do 
rio da Direturia. Esporte Clube Corinthian~ 

i ~AM.PEONAT~ ml'EàtKO: COLÉG~D 
SI40 PAULO DIVULGA • 

nando Fumio. Mario Luiz ~ 
Lemos, Jaime Marcondes, 
Gustavo Boscoli. Adauto • 
da Silva, Carlos Soares . ' 

Recebemos da direção 
do Cotcgio São P-aulo. um 
boletim informati'v'o que 
os ciemüica. detal hada~­
mente, o que foi o Cam­
peonato Interno daquêle 
estabeleci m :r: t:J de Ensi­
no, cujo termino ocorreu 
no último dia 12 . Eis na 
ulte~<ra os resultados que 
se venfica.ram nêste Cam­
peoanto: 
Classe Infantil -

Bola ao Cesto - Cam­
peão - Rio d~ Janeiro, 
formado pelos atletas: 

Classe Juvenil 
.. .!lola ao Cesto - Cam­
p eão - Amazonas, forma­
do pelos atletas: Osvaldo e 
T::~relli, Paulo Figita, Ita- ~ 
mar Mortagua. Josafá Ma­
tias, Marcos Garcia, Paulo 
Sicora, .Pedro Sicora. Mar- e 
cos Antonio. t 

Voleibol - Campeão -

A gata :nã o pia. A gata mia! . . . · 
- oOo--

TEP andou abafando em São Carlos . 
Aliás, é um " TEP" de luva em muita 
gente que não acreditava no nosso 

teatro amador . . . 

- oOo--

Banco Central está recomendando:-­
quem emitir cheque sem fundo pela 
segunda vez, consecutiva, ou não, deve 
ter a sua conta CASSADA. Se o negó­
cio fôr levado a sério, todos os Ban­
cos vã o ter necessidade de arrumar 
mais escriturários, só pr'a cuidar do 

"abre-e-fecha" ! 

-o O o--

Se sai r mesmo (e sairá, estamos cer­
tos ), o "BAILE DA SAUDADE". como 
é que o Carlos Garrido vai se arru­
mar? Só se êle promover o retorno 
do velho Garrido à tesoura. Porque 
da moda de ontem, o Carlos não en-

tende bulunjas!. 

- o O o-

E o SAMDU, hein . .. 7 

-o O o-

Esta é do nosso revisor, o Waltai 
Greghi:- capr inos passeiam pelas ruas 
da ci dade em quantidade. É ou não é 

uma estória ma . .. cabra? 

-o O o-

DOS JORNAIS 
V AXHOLM, 16 - A edilidade local 
apr ovou resoluçã o mandando extermi 
n a r todos os gatos sem dono da cina­
de, e deu prazo para que os proprie· 
tários iden tificassem s~us bichanos 

com uma coleira colorida. · 
' Findo o prazo, Oile Paalson, contrata· 

do pela Prefeitura, saiu· de espingarda 
em p unho, mas não pôde efetuar 
caçad a : encontrou inumeros gatos, 
m as todos com a coleira salva-vidas 
As crian ças de Vaxholm eBcarregaram­
se de pôr coleiras nos desamparados. 
NOTA DA REDAÇÃO :~ se se puzer erri. 
prática uma medida destas em Pru­
dente e as cr ianças resolverem fazer o 
mesmo, n ão vai ter selaria que aguent 

o tranco! 

-o O o-
E já que falamos em -futebol, se trato 
é trato, o W hadi Hellu vai ter que ar­
ranjar p r'a gente, no m ínimo, no mí­
nimo, o Heitor, o Eduardo, o Mendes 
o Batagl ia, o Nilson, e ainda por cima 

uma verba de refôrço . . . 

-o o o-:-
P refeito Wat al Ishibashi oferece hoje 
um "coquetel" ao TEP, imprensa, etc. 
- Perguntamos : c~m ou sem "saquê' ? 

-oOo-

Não valeu nada ó :N estar exzgzr bav 
tante dos meninos' .apeanos, no " trc t· 

no" de 4 .a feira, em Pacaembu, cont :a 
o time do AI M ORÉ, sensivelmente re­
forçado pelo Romualdo das Flôres Mi­
mosas. O Santos treinou muito mal 
contra os pernambucanos ·. e reso ;veu 
se adiar o "nosso" jôgo. Paciênci t né? 
Fica para outra oportunidade a apTe­
sentaçGío, aos " P,.eixeiros", dt 1 Luiz 
Carlos, herdeiro do t r ono do " R1 i" Pelé 

- 000-

Reporter de rádio em Pruder te :- ''0 
serviço de APURAMENTO ele .toral vai 
muito bem na cidade . .. " Certos valo­
res do n oss o microfolle, m !jmo pos­
suindo certa dosagem de c1ôro, deve 

riam antes ser filtra · los! 

. -oOo-Edson Salgueiro, Kojiro 
Tomiohi, Jorge Kuha, José 
Tokimoto, Wilson Bü,gio, 
Newton Likawa, Paulo Ki­
rr.ura, Rui Simpliciano. 

Tocantins, formado pelos 
atletas: Wilson Bongiova- • 
ni, Jordão Montalli, Cesar ~ 
Nerus, Reonaldo Peretti, 
Edmílson Nascimento, Ubaldo Gomes Corrêa anu·Lciando que, 
Francisco Guedes, Sergio se houver sessão amanhã, na Câmara, 

Voleibol - Campeão -
Minas Gerais, formado pe­
los atletas: Paulo Macha­
do, Sergio Pereira, Fc:r· 

Barilli, Joao Luiz. • vai pôr defeitos na ANDORINHA. " Eu 
Lo lugar- Marcos Navar- ' vou mostrar para vocês o QUE U!t'lA 
Atletismo: Classe Juvenil ' ANDORI NHA SO N ÃO FAu ... verão"! 

(Conclui na página 8) ,._... ·--~•~r .... -~, 


